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II C U B A  E N  E U R O P A

Fonógrafos 
nPMnciíi Ji moos iss piIsei

el
Oítcii Mili. Fmllpia i

G R AM O FO NO S
Qnlcuii i)u i locan IjI«d en cual­
quier aparato. l ^ M .  iltaai,

M iliaraia, n elliiU lulml-ll.Pirli-CiIltSU.Iliii,
BA flCELO N A

^  f . r  f - y  y  y^y *  y  y  y  y - y  y  y - y  y  y  y  y  y y  y^y y y - y - y - y  y  y  y  y  /  y

H A L N K A l t l O  1 ) K  V I I w A . J U l C * A

G R A N  H O T E L  C E N TR A L  
DE

Rcstaurant de primer orden.— Gran confort.~Cuartus de bafio y 
duclia.— Salón de lectura.— Garage.— Coche a la llegada de los 
trenes.-ESTE H O T E I. E S TA  A B IE R TO  T O D O  E L  A N O  

' ̂  y^ity^^'y/y*y/<y'y'y/yyy'yy^y^'y'yy»y'yy y y/ y-yy-y  y-y-yy'

B i rem edio m&a aeguro. eficA* 
y  ftgrkdnbU  p * r »  « u r » r  I »  T O S . eefi IM

PASTILLAS dsiD'ANDREU
ile m p re  deeapnreoe le toe a l con clu í^  

.,1» prim era onjA. Pldiaae en U «  > '

C O G N A C  J .  &  F . M A R T E L L
_  Casa Ion'ada en I7IS

‘ PÍO WK X O M E  O X K O

Fábrica de Guantes y Pieles
de v a ria s  c la se s de

Concepción Busquéis George
Materiales de excelente calidad
----------------------------------- Oran economía en los precios

CASA PR CD ILeCTA DC LA  COLONIA AM CItlCANA

3 a t l e  d e  R a u r i c h ,  1 3  (ai lado de San Jaime)

‘-----------  B A R C E L O N A

—

iS IflriC /F flC T w a  1
lM JoE:cflR íí/r\o5: l

DE

Doménech >fÍennano&<
AERcen N? 19 4

BAOALONA A
Aiovimc...Sm.c(.on« CCvWU)

C V K R IC A U Lri- 
CHmcHORRar 
PI HAr- CAWY ■ 
P IO L A / -J A R ­
C I A / 'E T C . - a

RCrUCSCnTANTt:

* 11 ii iii ah»**

M O T E L  P n S f lJE
HABANA. CUBA

The Commercial Hotel ín The City.
Favorite Headquarters (or toutísts.

El Hotel de la Habana favorito de 
turistas de todos los países 

y de las más dísting^uidas familias de la 
Isla de Cuba.

C A B LB  ADDRBSS: PASAQF.. HAVANA

!Z
PROPIETARIOS

Cable Telegraph at tbe Hotel. 

Oficina de Telégrafo y  Cable en el Hotel. 

Correos. —  _^partado k-00

H O T E L  SEVILLA
H A B A N A  (CUBA)

E D IFIC IO  A  P R U E B A  DI-; F U E G O

T O D A S  sus H A B IT A C IO N E S  c o n  B .\Ñ 0  P R IV A D O ,*

E L  M Á S M O D ERN O  D E  L A  C IU D A D

P R O P I E T A R I O S :

C » b ib : SEVILLA

( U R B A N O  G O N Z Á L E Z  

( M A N U E L .  L Ó P E Z

TíLÍFONO J0)1

R E M I N G T O N  escrílie  '  6, Trafalgar, 6 -  BARCELONAAyuntamiento de Madrid
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CUBA EN EUROPA III

i

t  ll 
*■ '■'I

Banco Español de la Isla de [u ñ o
C a p i ta l  y  r e s e r v a :  $  8 . 4 0 0 . 0 0 0  ------------ A c t i v o ;  $  3 8  3 6 1 . 7 6 1 - 7 2

Se hace cargo  de la com pra o venta de valores, del cobro de giros, 
cupones y  rentas de todas clases.

TIENE ESTABLECID.ÍS 41 SUCURSALES EN LA REPÜBLICA DE CUB.A

III lililí’ -

Banco Territorial de Coba
CKÉDIT FONCIER CUBAIN

C a p ita l  S o c ia l :  $  5 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0  o ro  a m e r ic a n o , to ta lm e n te  p ag ;ad o
Clave i Lleber’a. W catirn Union -------------------- lo»!--------------------  Ollclnai: AQUIAR, ■■ r  •*
DIreccIAn cablea-ríflcai FONCIER HABANA

Depositario: BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA
Creado por la Ley de 20 de Julio de (9 (0 , modificada por la de 2( de Febrero de (9(1  

Concesión del EjecutÍTo de la República de (9  de Septiembre de (9(0

P r é s t a m o s  c o n  p r im e r a  h ip o te c a  so b re  i n ­
m u e b le s  d e b id a m e n t e  in s c r ip t o s  e n  lo s  R e ^ is -  

_^ r ^ s  4^^la P r o p ie d a d
A d q u i s i c i ó n  d e  c r é d it o s  a s e g u r a d o s  c o n  h i ­

p o te c a  y a  e x is t e n t e .
P r é s t a m o s  a l  E s t a d o , á  lo s  A y u n t a m ie n t o s  

y  C o r p o r a c io n e s  o f ic ia le s  d e l  E s t a d o , l e g a l ­
m e n t e  a u io r ix a d o s  p a r a  c o n tr a e r  e m p r é s t it o s  
o n  h ip o t e c a  ó s i n  e l la .

A d q u i r i r  ó d e s c o n t a r  c r é d it o s  d e l  E s t a d o ' ,  
l a s  P r o v i n c i a s ,  M u n ic ip io s  y  C o r p o r a c io n e s  
o f ic ia le s .

E m i t í }  o b lig a < fo n e s , C é d u la s  ó b o n o s  h ip o t e ­
c a r io s  V d e  s e r ie s  e x t r a n je r a s  a l  p o r t a d o r .

A b r i r  c u e n t a s  c o r r ie n t e s  d e  c r é d ito  s o b r e  lo s  
b o n o s  y  C é d u la s  H ip o t e c a r ia s :  a s i m i s m o , n e ­
g o c ia r  s o b r e  é s ta s :

P r é s t a m o s , p ig n o r a c io n e s  v d e m d s  o p e r a ­
c io n e s  b a n c a r ia s .

Tiene estableadas sucursales en P inar del R io , Matan:^as, Santa Clara. 
Cam agüey, Santiago de Cuba, M anzanillo, Cárdenas, Sagua la Grande, Cienfuegos,

Guantánamo, Holguín, B ayam o

A

EZ

10 ;o}i

IM P R E N T A  , P A P E L E R Í A
• i?''A u i í r c j A .

.U Libros Rayados y Cartapacios marca X
I’hi oiiaoi)’. i.N i.A Hî v o - ic iAk  un 1’ ahIs iiu 1900

Hijos de Domingo Casanovas
DE8PAOHO; 1̂  TALLERES;

C alle  H o sp ita l, 8 7  ^  R o n d a  S . P a b lo . 6 7

------------- 3 B A K C S L O . N A » -------------
ES P EC IA LID A D  en trábalos comerciales en necre y 

ciilores, Libros, Folíelos, Revistas, Peritidicoi, etc., etc. 
ESM ER A D A  P R ES E N TA C IO N . - -  Economía en loa precios.

E x p o r ta c ió n  á  P r o v in c ia s  y  U ltra m a r

Re c o m e n d .-\m o s  s e  m e n c i o n e  e s t a  r e v i s t a  a l  h a c e r  c o m p r a s  o  e s c r i b i r  a  l o s  a n u n c i a n t e s

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA
IV

ímíi fióte! Gran Colón
Plaza de Cataluña. -  Ppseo de Gracia. -  B arcelo n a

d e

CAMISERÍA CORBATERÍA -s- ARTÍCULOS PARA VIAJE 

OBJETOS PARA REGALOS

c o n n s  T  c . e n  C .

Paseo de Gracia, 2 Ronda San Pedro, 1

B ^ T í C E L O I V - A -

í f t -

A utom óviles GREGOIRG
GARAGE

d e  A r t u r o  E s t r a d a  A n d r e u
Venta de Neumáticos y  Accesorios 

de todas las marcas. 

P r e c i ó l a  m ó d i c o s

Calle BalmeB, 1 0 0
Tel«fono;\72S4 • BAR CELON A

i  P E N S I Ó N  H I S P A N O - A f f l E R I C A N A  |
-0

^ P a s e o  d e  O r a d a .  9 2  y  P r o v o n z a , 281 al 2 6 7
...... . B a r c e lo n a  ...........u.o,aia«imi.tiW'i.im|

i  D E  PRIMER ORDEN CON TO D O  E L  C O N FO R T M ODERNO j

Situación espiéndid», lujosas hibiueiones, ascensoies, luí eltc- 
tiica, calefacción, sol, waterctosel, cuarto» de baño, c.imara oscura
para futograna, salón.- L a  preferida y la mi» concurrida por las fa­
milia» americanas, por ser el edificio el mis moderno y grandioso de 
la ciudad, y por disfrutar desde él de las mis hermosas vistas.

P re cio  de sde  5  p ese ta s en  adelante
.................... . M I > 11 M 11

FÁBRICA DE ABANICOS
DE -

Clapes y C.° s . m c .
=  B A R C E L O N A  -  V A L E N C IA

E X P O R TA C IO N  A PR OVINCIAS V  U LTR A M A R

Gian lu li.lo al detall sie ab iiicos, sombrillas, paraguas, 
objetos ¡aponcsi-s y demás artículos para regalo. 

t3 \  W  "  A  I 'o r n á r s e l o ,  1 4

IIIMMIIMI

A n t i g u a  C a s a  C A M P S  Sucesor: IS M A E L  S A N Z  A L IA G A
N o v ed aies p a ra  Señ ora, V estidos, A b rigos. Modelos

in  Pinrn Rpnl Teléfono 1525 B R R C E L O D R ^

I. . _ w  ____ 0 » .im n t »  1 -  D o v p o l nEl mejor C afé es el torrefacto L a  Estrolla.-Carm en. l-Barcelona

i E

KS2

Ayuntamiento de Madrid
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CUBA EN EUROPA

E M P R E S A  D E  P O M P A S  F U N E B R E S

LA NEOTAFI A
A o c i o d o c l  A n ó n im n

Capital Social: 1.000.000 d e  p e s e t a s U r f í E l í T A F W
40 eslablecim ientos. Fabricación propia de adornos y objetos funerarios. 
Oflcinas. fábrica, talleres, depósito, cocheras y desinfección en la calle

C am po S a g ra d o , 2 4
-----------------------T E L É F O N O  2891 -- ------------------

S .rv ic i. perenne. -  -  Carre.pontalc.
; ! : en (oda Enrepa y América , Despacho Central: R a m b l a  de C a t a l u ñ a ,  2 9 - T 8 l é t o n o  39 7

A '

y  A  A Y  ^  A  Y  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  Y  A .

f a b r i c a  d e  s o m b r e r o s  i

Y  GORRAS
DE TO D AS CLASES I

:Y  Y  Y  A  A  A  A - Y  Y  A  A  Y  A  A A  Y  A  A  A  A  Y  A  

♦  ♦  ♦

✓  A Y A A A A A A A A A A Y A A A A A A Y  A  A  A  A  A T

]uan Prats
/  A  A Y  A  A  A  A  A  /  A  A . A  A  A  A  Y .A  A  A  A. A  A  Y ’Y i ^ Y 4IY :fA fY tY t m t Y A A ttY e Y 4 Y A Ji*Y ,tíA «A * A i'Y m (Y * Y /Y A Y *Y A Y " Y A Y '/A A A ''Y */A *Y A A i" A - Y^4(A > ^ /A A Y a  A  A  A  Y  A  A 'A  A Y A

F U N D A D A  E N  1845

Fernando VII, 29
:  : B A R C E L . O N A  : :LENCERÍA DE EDUARDO CASAS S. en C.

Teléfono 3 1 2

P aseo  de G ra cia , 1 8  chaflán C ortes, 6 1 1

B  A ^ R C E T ^ O I V  A -

• '" \r

P re cio  fijo I
é ‘ t

F á b rica  d e  lienzos, a lg o d o n es , m an telería , p añ olería , S to re s , b án o v as , &. &

M Esta casa es la misma que antes estuvo establecida durante muchos años en la calle Corribia, n.“ 21 
(frente a las escaleras de la Catedral), muy conocida y acreditada por los lienzos que fabrica.

■ u W « 2 « í

4̂ m  «éá «̂4 ^
« *

11*1 ii/

i  Zaragatona 
* SEOALÁ
i
$ Semilla de Planlaga- 
í  IKyllium, recolectado 
a  y preparado para uso 
4  medicamentoso.
«
4 Alcohol menta

4 seq a lA
i  Anti-espasmódico- 
t  cordial dentifrico-dl- 
« gestivo, etc. Indispen- 
f  sable en verano para 
4  la sed e indisposiclo- 
t  nts gastro-inteslina- 
í  les. 
t

(?^ !ceÑ T R O ^ I

fAAaAottmc*S|
NACIOHAUSr J

Lino-SEGALÁ »
a-

Semilla de LInum 
usitatissimum, reco- íc 
lectado y preparado £  
para uso medlcamen- X- 
toso.

iti-iia ............................................................................................................ .
5 I,.

s V " ' -

Elixir estoma-

MIIBUI cm

Hoyos, Esteva | 
y  Compañía I

[pamWadel,
“ :flores.4"*

cal SEQALA. %
4-

Precioso tónica y t .  
regularlzador de la 4: 
digestión. Sus resul- ^  
tados son inmediatos
Í de agradable gusto. ^  

amás daña y es útil 4; 
■ .iciu ni». av„ a <<w» aún a los sanos.

*
Í’ í i  m  4»>í «>« 5ÚÍÍ! * *  m  m  íúií

Z  Fábrica de marcos y molduras de gran perfección artística —Casa | 
:  única en España para la construcción de marcos para cuadros al oleo, Z 

:  fotografías, grabados, etc,—Especialidad en regalos para Navidad y 5  

Z Reyes.—Ultimas novedades de Viena, Berlín, Paria, etc,—Modernas :  
Z creaciones en juguetes de todas clases —Precios sumamente económicos -

g P a g 60 de GrftciA, 1 8 . —BA R C ELO N A
...... ... . ............. ............. ..

J - _  O - A - I R I D T T S  CASA E X C L U SIV A  EN

- A - B ^ I s T I C O S  S 0 3 V E B I E 2 . X X j L ^ S

P u e rta -fe rrisa , 1 0 -  — BA R C ELO N A

R E M IN G T O N  suma -  6. Trafalgar, 6 '  BARCELONA

f_S i j w v ' IL
■*“  '  .*$y figj*™»'"-*-'** "S™

■ >.. > ;é iV  .

Ayuntamiento de Madrid



V I CUBA EN EUROPA

P / 1 N C 0  m j P / I N O  f l n E R I C f l N O
C alle de F o n tan ella , núms. 6 y  8Casa Central: MADRID, con sucursales en Barcelona, Málaga, Granada, Zaragoza, Sevilla y Corana

Dedicase a toda c*ase de operaciones baac> rías y de crédito; compra y venta de valores descuento y cobro de 
letras, cupones y títulos amorliudus; cuentas corrientes en moneda nacional y extranjera; caitas de crédito y 

({■ros sobre lodos los países; piéslamos y cuentas descréditos sqbre valorps nacionales y rxiranjeros, etc., etc.

O A M A K A  A C O R A 5 í A I > A
con departamentos pira cajas de ali^uiler y para efectos o bultos lacrados en custodia.

C O M PA Ñ ÍA  D E  N A V EG A C IÓ N

H o lan d esa  -  A m e rica n a
ROTTERDAM

.SHKVICIO DK PASAJi-.KOS semanal entre Koit idani y Nueva 
York vlfl lloulopiie.

SHHVICIO l)h CAKGA regular y rápido de Itoilerdam, Amsteidam 
y Anibercs para Cuba y México.

/Itr«a,r«<is i / e $ i f f o l e a  p a r u  Mebet:

R. ÜUSSAQ, S . <n C.
OKICIOS, >2 _ _ _ _ _ _  H A B A N A

m Esteban Correa
Fernando, 12 - B R R C ELO D ñ

CASA FUNDADA BN IMS

OBJF.TOS DR ARTE • BSPBCIALIDADES EN OBJE­
TOS LEGÍTIMOS DE F.IBAR V TOLEDO EN ACERO 
DAMASQUINADO CON ORO 2é KILATES. • ARTÍCU­
LOS DE GRANATE FINO Y ORO DE LEY : i i : t :

ON PARLE FRANJAIS

- inTiin

G R A N O
H O T E L
C O N T I ­
NENTAL

D Ift c c I á n  T t l e g r ó j t e a  y  T f / t f ^ i e a  

“ CONTINENTALOTEt”
•4»

B A R C E L O N A
€1 más Confortable

Porque líene ¿>n<uenia cuarto* d« 
BaAo anexos a las hobitacionet.Cil* 
lefacclón Central. Teléfono y  agua 
torrien^te, irla y «Alíenle, en toaos 
bK dormitorios.

€i m e jo r Situado
Porqus está emplaiado en la Piara 
de Cataluña, esquina a  la Ramilla

€1 má$ Importante
Por M número de ha bita clono v 
Salones.

61 más Concurrido
Per su esmerado servido y  exqui' 
d ta  «ocina.

8a bibitD loi prlBBlpafet Idlooaí
Cqm»lr1s»»atc refsnntS* y pw MM naifVM yiwplrHr*»*

ivf

Paseo de Gracia, 37 - BARCELONA

ALMACENES DE NOVEDADES
d e  E n r i q u e  B o r r á s

Exposición de sombreros, blusas, cuellos, echarpes 
y artículos para labores

PASAMANERÍA, MERCERÍA Y TODO LO CONCERNIENTE EN 
ADORNOS PARA LA CONFECCIÓN DE VESTIDOS V SOM­
BREROS. DEPÓSITO DE GUANTES DE LA CASA P E R R iN , 
—  —  —  — • DE PARÍS —  —  —  -  - - -

Oaaa p referid a de la  Colonia Cubana
C ^ x p o r t c a c ie b n  a^ P r o v i n c i a *

C A S A  B A S T I D A 3 0  y  4 < 0  P*e«»g t n  m loe% 
r n ^ a  m t i f > a r l o r e a P afeo de Gr cia, 18

Ayuntamiento de Madrid



PA CUBA ÉN EUROPA v i r

PEN SIÓN  HISPANO AMERICANO ::
situado en lo más céntrico de Barcelona

Propietario: B . Q lan u el Ch. V e n e cia n o

Ascensor. - Baño, 
calefeccién 

y  lodo el confort 
moderno.

Precios médicos

A ra gó n , 2 8 2

f í

E M P R E S A  D E V A P O R E S  C Ü B A N 08
OE

Soirinos de Herrera
S .  e n  C .

SAUDAS DE LA HABANA
C a d a  a i  d i a a

Hara N uevitas, Santiago de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de M acoris, Ponce, M a¿agüez y San 

Juan de Puerto Rico 
T o d o a  l o a  S á b a d o s

Para N uevitas, Puerto Padre, G ibara, M ayarl, 
iNipe) Baracoa. G uanlénam o y Santiago de Cuba; 
para Vita, cada 7 y 14 días; para Bañes. r.a<lu 10 

dias y para Sagua de Tánam o, cada 21 días. 
T o d o s  l o a  M a r l o a  

Para Isabela de Sagiia v Caibarién
BUQUES D E P A S A JE R O S  Y  GAROA

Para m ás inrormes d irigirse a su s arm adores
San Pedro, S.-MflBflNfl

A p a r t a ü o  i t t s  C iib le t  U ü t í U I C H . t

Im p o rta c ió n  ¡ Ex­
p o r ta c ió n  : T rá n s itoAGENCIA CUBANA

B. T o r r e s
.e>.ca-H!í^Tjai o h : a .o u a 1 4 a s  

O bra p fa , 2 3  -  A p a rta d o  474 

H A B A N A

EsU Ai,’ciicia se hace cargo del despacho de cualquier 

clase de mercancía, así como de su reexpedición á los de­
más puertos de la Isla y toda América.

(^Cómpañin H am burguesa A m ericana)

Servicios rápidos y directos é Cuba y México 
desde los puertos de Ten erife (Sta- Cruz) y Santa 
Cruz de la Palma (Canarias).

Para informes en Tenerife:

S p e s .  H a m iit o n  & Co.

VAPORES -  CORREOS ESPAÑOLES
DK

lien
S .  e n  C . - O A U l y .

Servicios á Canarias, Puerto-Rico, Cuba, 
Estados Unidos, Brasil y Rio de la Plata 
saliendo de Barcelona, valencia, Almería, 

Málaga y Cádiz

PLÜTñ D E LR C O m PññíR
PRINCIPE DE ASTURIAS • INFANTA ISABEL - CATALINA 

VALBANEBA - BARCELONA - CADIZ • BALMES - PIO IX 
CONDE WIFRRDO - MARTIN SAENZ - MIGUEL M. PINILLOS 

S7 .3 7 S toneladas Morson de registro total.
Linea de les Antllla* y  Batadot Unidos.— Salidas Ajas de Bar­

celona los días S y 2 0  de cada mes para Canarias, Puerto Rico, Santiago 
de Cuba, Habana, Nev-Orleans y üálveaton, con escalas eventuales en 
Mayagfiez, Ponce, Matanzas y Ctenfuegos.

Linea del Bresll-Pleta.—Salidas fl|as de Barcelona los días 1 5  
Julio. 2 7  Agosto, 2 8  Septiembre, l>8 Octubre, 2 9  Noviembre y 2 9  Di­
ciembre para Santos, Montevideo y Buenos Aires.
Servicio rápido y de gran lujo para Montevideo y  Buenos Aires 
por los nuevos y lujosos vapores-correos de 1 5 ,0 0 0  toneladas a dos má­
quinas y doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos y de todos los 

modernos adelantos
PRINCIPE DE A S T U R IA S  IN F A N T A  ISABEL

Salidas de Barcelona el dia 1.5 de cada mes.
............  ' l 'r a a v e a t i&  e n  1.5 cliavoi

Espaciosos depsrtamentos de lujo y de preferencia.— Espléndidos sa­
lones comedores, de lectura, música, fumoir, hall, bars, etc., etc.—Alum­
brado eléctrico.-Telégrafo Marconi.
C o n sig n a ta r io  e n  B a rc e lo n a ;
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\̂ ^̂ y/y/y//ŷ yryAyíŷ y/y//y//y//yyyyyy'i'yoy//y,iy//y//y//y//y//y/,ycy-y//y//y//y/>y:y-,ŷ ^̂
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antes de A. LOPEZ Y  C.’
.S'aliriaj lU  ¡ a  H a i a n a :  Día 2 d J para Veracruz.— Ola a d J 

para Puerto Limón, Coldii, Sabanilla, Curazao, Puerto Cabello, 
La Guaira, Posee, Puerto Rico, Canarias, Cádiz, Barcelona y 
Genova.—Día 17 para Veracruz y Cuatzacoalcos —Dia lo para 
Corufia, Santander y Bilbao.—Día 29 para Nueva Yorli, Cldiz, 
Barcelona y Géuova.—Todos admíteu carga y pasajeros.

i i i/ o r m e s  rfé r ig irn e  «i a u  ro a o ig itn é rrrf» .- *$«s 
M A N U K L  O T A . Ü U Y ,  OBoios. a»  |* 1  

l í |  Caslb CALVO ^*1
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R E M IN G T O N  resta  -  6, Trafalgar, 6 -  BARCELONA
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V ^ deP .B O N E T

Esta casa goza de gran 
crédito en toda la América 

latina por la perfección 
de sus trabajos 

y la economía de sus precios.

p * t .D

La decidida protección que en 
todas partes se le dispensa es una firme 

garantía del exquisito esmero y la 
seriedad con que cumple sus 

■■: compromisos.

y

FOTOLITOGRAFIA
FOTOGRABADO

AUTOTIPIA
TRICROMIA

nR lBflU .9. In terio r.
B t^ R C E L O N fli

(Sí
L A  T R O P I C A L

Gran Pábríca de Cerveza
F ^ i i o n t o s  O i ' í v n c l c s ! * .  •• H  / V  I z S y V r V  y \ .

.no. I

Líi cerveza que se elabora en L a  T r o p i c a l  es la mtls pura, la más 

higfiónica y la que recomiendan las eminencias médicas de la Habana 

á los a n é m ic o s , d isp é p t ic o s , c o n v a /e c ie t t íe s  y á todos los que necesiten

nutrirse con el rico

que, en calidad de extra superior,

=  =  =  entra en la fabricación de esta deliciosa bebida =  =  =

ic IÍ B I
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INSCRIPTO COMO COKIUvSPONOENCIA ÜR 1.* CI.ASR EN LA OFICINA IJK CORIIKOS DE LA HABANA

SUMARIO: Cuba ame 1» confljgradbn europea—Matanza., por R i c a r d o  V. R oossf.t . — Rogotá, por M aiuo  

C kuz .—El asfalto en Cuba, por Jost Is a a c  i kl C o r r a l .—Venganza guajira, por AiiRiAN d e l  V ali  e —El 
país cubano.—La recaudación de los Consulados de Cuba. Establecimientos notables de Barcelona'. La Ideal

Sam’ritana.—Vida Cubana.

Cnb3  ant( la  conflagraciba Sntogta
fO era posible que nuestra Re 

pública se sustrajese en abso­
luto a los efectos del conflicto 
con tan pavorosos caracteres 
planteado en Europa.

Sostiene Cuba extensas 
^  relaciones comerciales con 

los pueblos afectados por la 
t actual guerra, la más ingente 
; y aterradora de cuantas en la 
sucesión de los siglos regis­

trará en sus páginas la historia de la Humanidad.
Forzosamente, pues, tenía Cuba que sufrir las consecuen­

cias de la terrible conflagración europea. Era inevitable la 
'.uspensión de embarque de grandes partidas de tabaco con­
signadas a los países beligerantes y la paralización de las fá­
bricas de tabacos que recibieron órdenes de aplazamiento de 
pedidos y no esperan que se les hagan de importancia mien­
tras duren las circunstancias actuales, por demás críticas para 
todas las naciones de Europa.

A la vez que uiia relativa paralización en la industria taba­
calera, produjóse un súbito encarecimiento de los artículos de 
primera necesidad. Pero desde luego advirtióse que la cares­
tía de las subsistencias era injustificada y de todo punto 
abusiva. Los agiotistas, en su afán de lucro, elevaron el

precio de los comestibles que no son de importación europea, 
sino norteamericana, y hasta de los que se producen en 
el país.

Contra ese abuso ha adoptado enérgicas medidas el üo- 
bierno de Cuba. Y los desalmados agiotistas han tenido que 
cejar en sus aviesos propósitos. Por otra parte, los más auto­
rizados represmitantes del comercio cubano, que están identi­
ficados por completo con el país, han asegurado al Secretario 
de Gobernación de nuestra República, señor Aurelio Hevia, 
que en modo alguno explotarán eii provecho propio la anor­
malidad de las actuales circunstancias. La junta directiva de 
la Lonja del Comercio de la Habana, de acuerdo con las in­
dicaciones del Secretario de Gobernación, facilita diariamente 
a la Prensa el precio a que se cotizan todos los artículos de 
primera necesidad.

A la vez, el Presidente de la República, honorable gene­
ral Mario G. Meiiocal, pone el mayor empeño en que no falte 
trabajo a los obreros cubanos perjudicados por la paraliza­
ción parci.il que sufre la industria tabacalera. Dar ocupación 
al mayor número posible de los trabajadores en paro forzoso 
y evitar d  que se encarezca la vida, son dos problemas a que 
con preferencia dedica al presente su atención el hombre 
insigne que con tanto acierto rige los destinos de nuestro 
país.

El conflicto europeo ni ha tenido ni tendrá seguramente

I ANTES
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consecuencias graves para Cuba. En apoyo de esta asevera­
ción, reproduciremos lo que ha dicho el señor Merchant, 
presidente del Banco Nacional de Cuba, y generalmente re­
conocido como una autoridad de gran valía respecto a los 
asuntos financieros concernientes a nuestra República.

Afortunadamente para Cuba—ha manifestado el señorMer- 
chant-la deplorable guerra que existe entre los países euro 
peos no ha de tener efecto perjudicial pan nuestro país más 
que de momento. Algunos créditos de casas de comercio y 
de hacendados han sido cancelados en Europa, debido a la 
crisis creada por el estado de guerra; pero, en cambio, el 
precio del azúcar lia subido diariamente en nuestro gran 
mercado de New York, con marcada tendencia al alza. Afor­
tunadamente para nosotros, la vecina República de los Esta­
dos Unidos lio está en absoluto comprometida en la guerra 
actual, que al fin ha de redundar en grandes beneficios para 
ella. Las cosechas de maíz y trigo en los Estados Unidos este 
año son colosales y tendrán fácil salida en los mercados de 
Inglaterra y Francia, a precios muy crecidos. Parece que la 
cuestión del transporte de comestibles americanos de l«  
varias clases a esos países, está garantizada por la declaración 
de Inglaterra y Francia de "que darán toda protección a los bu­
ques mercantes entre sus respectivos países y la América del 
Norte". La actitud del Gobierno norteamericano al ofrecer a 
los Bancos de su país dinero hasta 1u cantidad de 1.125,000,000 
de pesos, evitará la posibilidad de una crisis financiera en la 
gran República. Los comestibles que se embarcarán en can­
tidades de centenares de millones de pesos a los dos países 
antes mencionados, tendrán que pagarse en oro, lo que ayu­
dará mucho a la situación monetaria de los Estados Unidos y 
al mismo tiempo aumentará el consumo del pueblo ame 
ricano.

Hoy en día Inglaterra— continúa el señor Merchant -  está 
comprando azúcar reñnada en los Estados Unidos, y tendrá 
que contar con ese país y Cuba para su azúcar, hasta que la 
situación se halle normalizada en Europa. Además, la pers 
pectiva para la próxima zafra cubana no puede ser más hala­
güeña. Necesariamente habrá una gran merma en la próxima 
cosecha de remolacha en Europa y, por consiguiente, es lógi­
co suponer que nuestra venidera zafra se venderá a precios 
muy remunerativos. Laguerra europea ha surgido en una época 
muy favorable para la Banca cubana, pues las reservas en metá­
lico de todos los Bancos y banqueros de la Habana nunca han 
sido tan crecidas como hoy en día y las instituciones financie­
ras del país están en condiciones de hacer frente a las nece­
sidades del comercio, la industria y la agricultura; de todo

esto parece que el pueblo se ha dado cuenta y el movimien­
to en los Bancos es normal. Otro aspecto muy favorable para 
nosotros es el valor hoy en día de los azúcares existentes aquí 
sin vender, que, según las cotizaciones actuales, llega a la 
importante suma de 19 ó 20 millones de pesos. La perspecti­
va para nososros, a mi juicio, es muy favorable, y Cuba pue­
de esperar los acontecimientos con toda tranquilidad

Tiene sobrada razón el ilustre Presidente del Banco N.i- 
cional de Cuba. Si por el momento puede sufrir nuestra Re­
pública algún perjuicio por resultas del conflicto europeo, 
el porvenir aparece sumamente propicio para nuestra más co­
piosa fuente de producción: el azúcar. En cuanto a las impor­
taciones europeas, coiistilüyenlas casi en su totalidad artículos 
de lujo, los cuales, a poco que dure la guerra, pueden susti­
tuirse ventajosamente por productos similares iiorteaineri- 
caiios.

La industria tabacalera cubana sufrirá una paralización, 
porque mientras dure la anormalidad tendrá cerrados impor­
tantes mercados de Europa. Pero el azúcar, el más importante 
de nuestros pioductos, tiene ahora y ha do tener en los años 
subsiguientes más fructífera salida, con gran beneficio para la 
agricultura, base principalísima de nucstr;; riqueza nacional

Al presente tenemos una existencia de azúcar que repre­
senta unos 20 millones de pesos, azúcar que habrán de ad­
quirir durante el año actual los refinadores de los Estado 
Unidos a precio más elevado que el que se habría obteiiidi 
sin los acontecimientos que se desarrollan en Europa.

Y no es aventurado predecir que de la zafra próxima ob 
tendrá inmensos beneficios nuestro país. Es incalculable ci 
precio que en un futuro próximo alcanzará nuestro azuc;r. 
una vez que. abandonados y talados los campos de remola­
cha y destruidas, quizá, las fábricas que la muelen, Europ; 
tenga que proveerse en el exterior de ese artículo de primer, 
necesidad.

Agregúese a todo esto el que mientras subsistan las ac­
tuales circunstancias no se exportarán para Europa capital 
cubanos, porque en nuestro país se encuentran ahora mucl ■ 
mejor asegurados y garantidos. Por el contrario, quien teng- 
fondos en Europa puede trasladarlos a nuestra República, 
en la seguridad de obtener de ellos mayor remuneración.

En vista de la excelente perspectiva que se ofrece al país 
cubano, nuestras entidades bancadas han ofrecido su colabo­
ración y su apoyo a los productores, para que desembaraza­
damente puedan desarrollar las copiosas fuentes naturales de 
riqueza que atesora la joven República. Indudablemente, 
aguardan a nuestra patria años de muy brillante prosperidad.

a
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P a r a  C U B A  E N  E U R O P A

I

ga

UÉ fundada en 1." de diciembre 
de 1693, en cumplimiento de una 
real cédula dictada el 25 de sep­
tiembre de 1690. Emplazóse en 
el lugar nombrado Yucayo, en 
una extensión de cuatro caballe­
rías de tierra, y, además, todo el 
Corral Matanzas, que fué merce- 

dado por el Ayuntamiento de la Habana al monas­
terio de Santa Clara, al cual lo compró el Gobierno 
por ocho mil ducados, para ampliar la superficie 
de Matanzas. El terreno repartióse entre cuaren­
ta familias de Cananas, que fueron las fundadoras 
de Matanzas. Después se le agregaron 33 caballe- 

/ rías de tierra más en las márgenes del río San 
(  Juan; dicho terreno distribuyóse asimismo, para

 ̂ que lo cultivasen, a veinte familias de la propia
procedencia. Era a la sazón gobernador y capitán ge- 
neral de Cuba don Severino de Manzaueda, y Obis­
po diocesano don Diego Avelino de Composfela.

Al ser fundada Matanzas, se puso en vigor el auto de 9 
le noviembre de 1693, por el que se señaló a la jurisdicción 
ie la ciudad seis leguas en contorno, dentro de las cuales se 
jomprendían los Hatos y Corrales de Yumurí, Corral Nuevo, 
Corral Matanzas, Caunabaco, San Agustín, Aguacate, La 
.Magdalena, San Francisco, Santa Ana, Las Moscas, Las Saba- 
.lillas. Las Cidras, San Pedro, Limones Chicos, Caobas, La­
guna de Palos y Canímar. Todas esas localidades fueron 
;omprendidas en la provincia de Matanzas, al crearse ésta, 
,)ero repartidos dentro de los diez y nueve términos muni- 
‘ ipales que la constituyen. La jurisdicción sobre dichos sitios 
la conservó la ciudad cabecera hasta el ano de 1847, en que 
i.na nueva división territorial la redujo sólo a la ciudad, vol- 
'.¡endo en 1851 a darle su antiguo territorio, con otros más 
i|ue se le anexaron, como son Cárdenas, Colón y Alacranes.

En 1693 empezó la construcción del castillo de San Se-

tv .* ,..

■ 'f-á
T Í lV i '- . 'í
1 -  i!'-.

verino. Manzaneda elevó a Matanzas a la categoría de ciudad 
el 25 de septiembre de 1694; entonces creóse su Ayuntamien­
to, con el nombre de San Cárlos de Matanzas. El 8 de di­
ciembre del referido año, bajo la presidencia de Manzaneda, 
se eligieron para Alcalde de primer voto al capitán Diego 
Méndez de León, con ejercicio en la referida ciudad, y de 
segundo, a Miguel Alfonso Ruiz, Diego García Oramas y 
Salvador Pérez Ramelióii, y Procurador general a Pedro 
Hernández Guerrero, empezando a funcionar el Ayuntamien­
to en l.° de enero de 1695.

En 1818 se abrió su puerto al comercio extranjero, tanto 
para la exportación como para la importación.

El territorio de Matanzas hállase atravesado por los ríos 
Yumurí, San Juan y Canímar, que desaguan en su bahía. Ade­
más, cuenta con otros de más pequeña corriente.

Es ciudad cabecera de la provincia de su nombre. En ella 
residen las autoridades provinciales, el Consejo Provincial y 
el Alcalde municipal y el Obispo de la diócesis. Tiene 
Audiencia e Instituto de 2.“ enseñanza, con magnífica Biblio­
teca; numerosos establecimientos mercantiles; grandes esta­
ciones para los Ferrocarriles Unidos y de Matanzas. Sobre­
salen también entre sus edificios el Teatro Sauto, la Casa de 
Gobierno y el Cuartel de Bomberos. Entre sus paseos se 
hallan la Plaza de la Libertad y la de Martí, que conduce a 
la explanada de San Severino, donde se destaca el monumento 
erigido a los mártires de la Independencia.

En la provincia de Matanzas existen las famosas Cuevas 
de Bellamar, admiradas por propios y extranjeros, que las
visitan en gran nú 
mero, atraídos por 
su fama mundial. El 
Valle de Yumurí y 
el Abra de! mismo 
nombre son célebres 
por su incompara­
ble belleza. Tiene

Matanzas magní­
ficos puentes, co­
mo los de San 
Luís, Yumurí, La 
Concordia y Bai­
len. En su terri­
torio son nota­
bles, por sus vis­
tas panorámicas, 
las alturas nom­
bradas Arcos de 
Canasí, que se

í '

r n ñ T fln Z R S ,—Monumjnio que perpetáa el rocueráo de los mártires Je U íiidcpendeDcía de Cub.i - La Catedral.
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Versalles, barrio de la ciudad de Mataoias, situado junto a la desembocadura del poético tío Yumurl.

hallan 270 varas sobre el nivel del mar; el Pan de Matanzas, a 
390; las Tetas de Camarioca, a 400, y la poética y pinto­
resca Cumbre, desde cuya altura se divisa la ciudad en pre­
cioso panorama.

Además del Castillo de San Severino, que lleva el nom­
bre del gobernador bajo cuyo mando en Cuba se edificó, y 
que resulta actualmente histórico por el sinnúmero de ejecu­
ciones políticas que en sus fosos se llevaron a cabo en la 
guerra por la Independencia, existen las baterías de Peñas 
Altas, La Vigía y El Morrillo; ésta es la más antigua de todas, 
puesfué construida en 1780, por orden del capitán general 
don Diego Navarro.

En la ciudad de Matanzas se editan doce periódicos, exis­
tiendo treinta Sociedades y Gremios.

Cuenta Matanzas con una gran fábrica de jarcias de la 
propiedad de los señores Raflaer Erbrloh C.“. Antes hallábase 
establecida en la Habana, de la que fué trasladada a Matanzas 
por el señor Alfredo Heydrich, su primitivo dueño. En las 
cercanías de Matanzas tiene dicha razón social sembradas 
ochenta caballerías de tierra de henequén, y. además, posee 
grandes plantaciones en Nuevitas e itabo. Sus productos han 
sido premiados en varias Exposiciones Universales y última­
mente, con medalla de oro, en el gran certamen que se 
celebró en la Habana. Libran el sustento en dicha fábrica 
más de novecientos obreros.

La provincia de Matanzas tiene una superficie de 8,444 
kilómetros cuadrados y una población de 263,447 habitantes, 
de los cuales corresponden a! término municipal de Matan­
zas 1,370 kilómetros y 56,566 habitantes, y a la ciudad 36,009 
habitantes.

La producción del término de Matanzas consiste en la 
caña de azúcar, ganados y cultivos menores.

El acta levantada con motivo de la colocación de la pri­
mera piedra que sustenta la base de la estatua del apóstol d.:

u :

f
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Kdificio del Casino Espafiol.

Hospital Civil,
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la Independencia cubana, José Martí, mo­
numento que se eleva en la Plaza de la Li­
bertad, de Matanzas, dice así: "En la ciudad 
de Matanzas, a los cuatro días del mes de 
febrero de 1909, y siendo las 9 de la maña­
na, se constituyeron en el centro de la men­
cionada plaza el señor Alcalde municipal 
doctor Alfredo Caniot y Delisle (hoy se­
nador) asistido del señor Gobernador de la 
provincia, señor Domingo Lecnona y Ma- 
dán, del iniciador de la obra doclor Ramón 
Luis Miranda, con la presencia de los miem­
bros del Ayuntamiento, otros funcionarios 
y vecinos asistentes y el escultor señor Sal­
vador Boeini, autor de la estatua en bronce 
de José Martí, con el objeto de llevar a cabo 
la tradicional ceremonia de la colocación 
de la primera piedra, haciendo constar: 
i." Que el doclor Miranda, hijo de esta ciu­
dad, ideó el proyecto que hoy se realiza 
t])elando al patriotismo del pueblo cubano, 
lara que por suscripción general se arbitraran los fondos ne- 
;esarios al efecto. 2.° Que a costa de sacrificios y trabajos y con 
I concurso de muchas Corporaciones se hadado rematea 
a obra. 3." Que en la caja de plomo donde se guarda este

r

Vi II  puclal ¿tí u iu  de luí c.ipi*Ícho<as g.ilcrian de las ftmo'ias Cuevas de Bellaniar, de 
MatnBxas, una de lis  más admirables bellezas iinlurales de Cuba.

documento, se incluyesen los periódicos del dia, con algunas 
obras escritas por Martí y una colección de monedas de los 
Estados Unidos, una de oro y varias de plata de diferentes 
precios, una de níquel y otra de cobre. 4.“ Que figurase el 

nombre del doctor Miranda al pie del pedes­
tal. 5.” Que el Ayuntamiento, por medio de 
su Presidente, declara que la ciudad de Ma­
tanzas queda reconocida a su preclaro hijo 
doctor Ramón Luis Miranda, por el hermoso 
exponeníe de cultura que aquí ha de perpe­
tuarse.

Al cerrarse la caja el señor Boemi colocó 
una moneda de su país, con la aprobación de 
los que lo presenciaban el nuevo rasgo de sim­
patía del artista italiano; habiendo el señor 
Alcalde llenado las fórmulas sociales en estos 
casos, de echar la primera paletada de mezcla 
sobre la piedra, debajo de la cual quedó 
situada la caja, dándose por terminado el 
acto".

La ciudad de Matanzas es vulgarmente co­
nocida con el nombre de la "Atenas de Cuba" 
por la cultura de sus naturales.

RICARDO V. ROUSSET.

• r

i.:4

(Pericial de la Secretaria de Gobernacitin).

. 4
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Umi calle de U ciudad de Matanzas. Hjbaua
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B O G O T A
Para C U B R  E D  E U R O P R

OBRE el extrem o orien­
tal de la  extensa sa­
bana cu ya  verd e mo­
notonía interrum pe a 
trechos la caprichosa 
nota de plata del río 
Punza, bajo el cicló­
peo am paro de los ce­
rros G u a d a lu p e  y  
M onscrrate, se levan­
ta la ciudad de Bogotá, 
capital de Colom bia.

Fué fundada por el audaz conquistador don Gon­
zalo  Jim énez de Quesrula, el 6 de agosto de 1538, y 
años después el re y  de E sp añ a le otorgó e l título de 
C iu d a d  m u y  n o b le  y  m u y  le a l .

Ciudad m editerránea, a  donde llega  tardam ente 
el m ovimiento europeo y  donde la  inm igración es es­
casa, co n serva  aún en nuestros días su carácter  de 
urbe española antigua, tranquila y  conventual, cuya 
vida exterior sintetiza la 
m ística a lgarab ía  de las 
cam panas S u c ie lo p u r o .d e  
inverosím il transparencia, 
deja v a g a r  la m irada por 
dilatados horizontes que en­
m arcan los perhles azules 
de altas montañas.

E s la  ciudad antorcha: de 
e lla  partió en 1810 la chispa 
libertadora que produjo la 
em ancipación de la N ueva 
G ranada, cuyo  sagrado fue­
go llevaron las manos pres-

cia, n ació S ilva , A d o ­
nis-poeta cuyos v e r­
sos son la  esencia 
del alm a bogotana.

En B ogotá  no ex is­
te e l m ovim iento fe­
bril ni el va ivén  bou- 
l e v a r d e s c o ,  n i la 
p o l ic r o m ía  espec­
tacular de losm usic 
halls y  de los cafés- 
conciertos A p e n a s  
luncionan in term i­
tentem ente dos tea­
tros y  unos pocos ci­
nem atógrafos Esta 
caren cia  de d iversio­
nes, que e.s uno de 
los caracteres distin 
tivos de la  capital

B O B O T ñ .—r.dificio que Ocupan ' s 
oficinas de Correos.

Talleres de 1» estación del fettocarril de la Sabana, en Bogoti, 
capital de Colombia.

La calle 15 de la ciudad de Bogotá.

tigiosas de B o lívar 
a l través de todo un 
continente. H oy es 
p ara  los colom bianos 
una M eca intelec­
tual, una fuente C a s­
talia  d o n d e  van  a 
ab reva r t o d o s  lo s  
que sienten sed de 
in fin ito y d e id e a l De 
su criso l salieron pu­
r i f i c a d o s ,  q u in ta  
esen cíados, J o r g e  
Isaacs, autor de M a ­
r í a ,  y  G uillerm o V a ­
lencia, e l orfebre cin­
celador de R i t o s .  Alli 
en ese carm en de e x ­
quisitez y .aristocra-

colom biana, h ay que at.'i- 
buirla, no a  la  apatía del pú­
blico, cuyo  n ivel cultural es 
bastante elevado, sino r  ia 
falta de vías de común 
ción rápidas y  baratas ■ 
la  costa

E llo  ha traído, como I - 
ca consecuencia, la  intt 
ficación de la vida social iii
form ación de cenáculos l . r

rarios que son luminoso fr 
eos de espiritualidad, a ■ >- 
de acude la juventud ansiosa 

de consagración; la  pasión por la lectura que aca. i 'a 
com o corolario  una enorm e producción literaria ‘.s 
un am biente propicio para los pen* adores y  pan- los 
eruditos; a llí, «lejos del m undanal ruido  ̂ se formó el 
sabio hum anista don M iguel Antonio C aro , el mejor 
traductor de V irg ilio  en lengua castellan a, según 
opinión del eg re g io  M enéndez y  P elayo; allí comen­
zó sus portentosos trabajos lingüísticos, el eminente
filólogo Rufino J C u ervo , a llí, en fin, encontrareis 
a cada paso, físicos, m atem áticos, naturalistas ypoe 
tas de fam a continental.

A n tes de term inar, quiero hablaros de la muje 
bogotana, cu ya  espiritualidad h ace tan atrayentes 
las reuniones sociales E s m enuda, v iv a  de ingenio, 
apasionada com o la  andaluza y  posee la  intuición de 
la  e legan cia, la  innata distinción y  la frivolidad en
cantadora de las m uñecas parisienses.

m a r io íC R U Z
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E L  ñ S F R L T O  E H  C U B ñ
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|S nueslro país muy 
rico en yacimien­
tos del hidrocarbu­
ro sólido incorpo­
rado a las rocas 
que se conoce con 
el nombre de asfal­
to. La palabra as­
falto es la más co 
nocid a y usada 
vulgarmente para 
designar casi todos 
los hidrocarburos 
sólidos y viscosos, 
ya se encuentren 
puros o mezclados 
con rocas y tierras. 

Según autoridades en la materia, 
debe restringirse dicho vocablo 
para designar exclusivamente a 
los hidrocarburos bituminosos 
sólidos de la mayor pureza, 

quellos que el profesor Blake incluye en el grupo "asfalti- 
,i". Industrialmente, sin embargo, a la palabra asfalto se 
15 da la amplitud antes indicada.

Otras palabras también empleadas por algunos son las de 
betún" y su adjetivo "bituminoso". La primera se aplica 
■rincipalmente a las tres variedades de hidrocarburos cono- 
idos por petróleo, malta o alquitrán mineral y las sustancias 

sólidas incluidas bajo la designación de asfaltitas; la segunda 
iene una acepción más general.

En todas las provincias de Cuba se encuentran depósitos 
bituminosos, conteniendo un '̂s petróleo, nafta y chapapote, 
uieiitras que otros encierran grahamita y lignito, que es la 
lustancia generalmente aquí conocida por carbón de piedra, 
lil mejor de todos los compuestos anteriores es el asfalto, 
ion cuyo nombre se conocen localmente una gran variedad 
(,e hidrocarburos sólidos o líquidos; así es que casi todos los 
('epósitos bituminosos cubanos se anuncian, por lo general, 
tomo una mina de asfalto duro o blando.

Algunos de estos depósitos han sido explotados desde 
hace larga fecha y otros se han descubierto recientemente. 
Excelentes clases de grahamita y pez brillante (pitch) encon­
tradas en el país, se venden en el extranjera a los fabricantes 
de barn'ces y pinturas. Muchos aceites naturales pueden cm 
picarse en el alumbrado y como combustibles, sin necesidad 
de que sean refinados. Diversas variedades de asfalto se han 
usado para la fabricación del gas del alumbrado y en la cons­
trucción de pavimentos de las calles y calzadas.

Antes de pasar a describir las localidades cubanas más 
importantes en que se han descubierto y registrado yacimien­
tos de asfalto, es digno de hacer constar que todos los natu­
ralistas antiguos que visitaron la Isla para estudiar su consti- 
titución geográfica y geológica, manifiestan la presencia de 
compuestos naturales hidrocarburados. Así, Alejandro de 
Humboldt, el geógrafo insigne a quien tanto deben las cien­
cias físico naturales, en el reconocimiento científico que hizo 
de Cuba durante los años de 1803 y 1804, comprobó la exis­

tencia del asfalto en los alrededores de la Habana, principal" 
mente hacia el este, ya en los limites con la provincia de 
Matanzas. El resultado de sus trabajos y observaciones fué 
publicado con el título de Noticia Mineralógica del cerro de 
Guanabacoa. Posteriormente, en 1837, recorrió también esta 
región el eminente geólogo Ricardo C. Taylor, estudiando los 
yacimientos conocidos por carbón de p iedra de Guanabacoa, 
y extendiendo sus reconocimientos hasta seis millas al Este 
de la Habana. En el informe donde cuenta su excursión, hace 
notar que los indígenas empleaban el chapapote o malla para 
calafatear el fondo de los buques, y que en las costas de la 
bahía de la Habana encontró varios manantiales de un líqui­
do bituminoso. Tales antecedentes demuestran que desde 
hace más de un siglo ios productos hidrocarburados cubanos 
han sido empleados beneficiosamente en diversas industrias 
y para diferentes usos.

La intranquilidad política, que en mayor o menor grado 
siempre existió en Cuba durante el Gobierno español; los 
crecidos impuestos con que entonces se recargaba a la indus­
tria minera; la escasez de braceros; la carestía considerable 
de los jornales y la dificultad de comunicaciones, han sido 
causas poderosas para que antes del año 1899 casi nada o 
muy poco se hiciera en pro de la explotación de nuestras 
minas de asfalto, si bien fueron numerosos los hombres de 
ciencia que recorrieron la Isla en una extensión considerable 
de su territorio, no sólo con el fin de comprobar las afirma­
ciones de los más antiguos naturalistas, sino con el propósito 
de descubrir nuevos depósitos hidrocarburados, en vista de 
la creciente importanc a industrial que en el mundo entero 
han ido adquiriendo tales productos.

Del informe de estos excursionistas, se desprende que 
los más importantes yacimientos de asfalto se encuentran 
diseminados principalmente en las tres provincias de Pinar 
del Río, Matanzas y Santa Clara, si bien en otros lugares 
también aparecen depósitos de no despreciable interés eco 
nómico. Desde Bahía Honda hasta Puerto Padre, los yaci­
mientos bituminosos aparecen en toda la costa norte; en 
algunas partes de esta extensa línea, el asfalto se presenta 
sólido, duro y brillante, adquiriendo el aspecto de un verda­
dero lignito, mientras que en otras localidades es pastoso y 
llega, con diferentes estados transitorios, hasta la nafta colo­
reada encontrada en Motembo.

Como hasta el día no se han realizado trabajos ordenados 
de investigación y reconocimiento en los depósitos asfálticos 
de Cuba, de aquí la imposibilidad de realizar al presente una 
cubicación seria y fundamentada de la cuantía de su riqueza, 
y el desconocimiento de la cifra probable a que ascenderá la 
totalidad de las toneladas de mineral que pueden extraerse, 
si bien todos ios indicios y datos fehacientes adquiridos de 
diferentes geólogos, permiten augurar un brillante porvenir 
para nuestras minas de asfalto, ya por la abundancia de sus 
vetas cuanto por la bondad de los productos que de ellas se 
extraen.

Para dar idea de las diferentes alternativas por que han 
pasado las explotaciones cubanas de asfalto en un período 
de once años, reproducimos a continuación los tonelajes de 
mineral exportados, con sus respectivos valores.
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Años Toneladas de asfalto Valor

1899, . . . .  228 . . .  . Pesos 9696
1900. . . . .  734 . . .  . 18252
1901. . . , . 2544 . . . . 50168
1902. . . . . 5939 . . . . 74144
1903. . , . . 4790 . . . - 34132
1904. . , . . 8926 . . . . 118194
1905, , . . . 10142 . . . . 86307
1906. . . , . 5186 . . . . 26242
1907. . . , . 5054 . . . . 37078
1908. . . , . 5721 . . . - 32396
1909. . . . . 6500 . . . . 27347

Examinando el cuadro anterior, se deduce la gran varia­
ción de precio que en el mercado adquieren los productos 
asfálticos, pues las 2544 toneladas exportadas en 1901 im­
portan casi el doble que las 5186 vendidas en 1906.

De la bahía de Cárdenas se han extraído lotes de asfalto 
de calidad excepcionalmente superior, que les ha valido a 
sus explotadores la cantidad de 200 pesos la tonelada, vendi-

Materia orgánica soluble en cloroformo. . . . 71.08,•/„
Materias orgánicas insolubles, pero volátiles por

ignición....................................................................
Materias minerales........................................................._ 2 6 J ^ ’/o

Total...............................  100.00.'.

Olramina de asfalto de Vuelta-Abajo, llamada "LaUnión", 
envió varias muestras al mismo certamen y obtuvieron men­
ción honorífica. Un análisis realizado con un ejemplar de ese 
asfalto, dió el siguiente resultado;

Sustancias bitum inosas.......................................... ^o'ono'”
Materias iiisolubles....................................................
Aceites volátiles.......................................................... "
Humedad...............................................  ¿ "
Residuos minerales, principalmente carbonato

de c a l .........................................................................__39̂ 21_̂ /,,
Total...............................  100.00,"',.

En el término de Bejucal, existe una mina de asfalto tiíii-Recuerdo del viaje deí buque-escuela cubano ^̂ Patría** a Cádiz

f í

1

En el Museo IconográficoEn la cubierta del “ Patria"

En e! «nlro; Sr. Rodolfo Villeg«, oom»nd,n,e del crucero ■‘Patria", A su derecha, el Sr. José María Gil Pablos. Cónsul de Cuba en Cídia, 
y a su iaquierda el Sr. Reina, Director de la Academia Hispano-Americana de la propia ciudad. Los demas señores que aparecen « j "  

bado son cónsules de las Repúblicas Hispano-Ameticanas con residencia en Cádis y otras distinguidas personalidades de la locali a .

En el centro—de izquierda a derecha—sentados. Sr. Villegas, Comandante del “Patria"; Sr. Sebastián M. de Pitiillos, Alcalde de Cádiz; 
Sr. Reina, Director de la Academia Hispano-Americana de Cádiz y Sr. Gil Pablos, Cónsul de Cuba. De pie y sentados, respectivamente, 

seúores Cónsules de las Repúblicas Hispano-Americanas, oficiales y guardias-marinas del "Patria".

da CU los Estados Unidos. Otras velas bituminosas se ad­
quieren a precios más reducidos, que oscilan por término 
medio de 12 a 60 pesos 11 tonelada. El valor del asfalto de­
pende de sus cualidades físicas, usos a que puede destinarse 
y riqueza en materias bituminosas.

Esta misma variación de ciases de asfalto, implica una 
gran diversidad en la composición química de los mismos, 
distinta de un yacimiento a otro y también en un solo de­
pósito.

Algunos ejemplares de asfalto, procedentes de las minas 
"Evelina" y "Matilde", en Pinar del Río, fueron llevados a la 
Exposición Pan-Americana de Búffalo, habiendo dado el 
análisis siguiente:

lada "Angela Elmira", cuyos productos son conocidos en el 
mercado de New York por la marca Palma Real; el mineral 
extraído es muy duro y se vende en New York y Washington 
como material de pavimentación. Análisis practicados con 
muestras de dicho asfalto, han demostrrado tener:

P or ciento.
n 4  0 /

Agua y materias v o lá tile s ................................................ qTVo'/'
P it r ó le o .........................................................................
Asfalteno.........................................................................
Materias bituminosas en to ta l..................................... t i ' x ’'
Materias orgánicas no bituminosas..........................
Residuos m in e ra le s .................................................... ..

Total..........................................’ 00.9.»/,
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CUBA EN EUROPARecuerdo del viaje del buque-escuela cubano **Patría"" a Cádiz
iC % W '

En la cubierta del vapor “Príncipe de Asturias" En la sala de música del propio trasatlántico

De izquierda a derecha, sentados: Sobrecar);o del “Principe de Asturias"; Sr. Gil Pablos, Cónsul de Cuba; Sr. Torroella, oficial del 
“Patria"; Sr. Fernlndez, Inspector de ta casa naviera Pinilios y  C.“; Primer maquinista dei “Principe de Asturias". De pie: Oficiales y

guardias-marinas del "Patria"

En el centro; Sr. Torroella, oficial del “ Patria", A su derecha, Sr. FerninJea, Inspector de la casa Pinilios y C.*, y Sr. Antonio Barba 
Martin, Canciller del Consulado de Cuba en Cádiz. A su izquierda, Sr. Gil Pablos, Cónsul de Cuba, y oficiales y guatdias-mariuas del

“ Patria"

t o .

i .

S  y
S  5

En el Restaurant “ Victoria" En la azotea del Consulado de Cuba

De izquierda a derecha—sentados; Sr. Ignacio Lizaur, teniente de Alcalde dei Ayuntamiento de Cádiz; Sr. Villegas, Comandante del 
“ Patria"; Sr Quero, redactor de! «Diario de Cádiz»; Sr. Tomás Servando Gutiérrez, representante especial del aDiario de la Marina», 
de la Habana; Sr Barba Martin, Canciller del Consulado de Cuba en Cádiz, y Dr. Sansores, médico del “Patria",—De pie; Sr. Gil 

Pablos, Cónsul de Cuba en Cádiz, y Sr. José Gebellin, escribiente auxiliar del Consulado de Cuba,

Grupo de parte de una brigada de marinos del "Patria". En el centro del mismo aparece el Sr. Barba Martin, canciller del Consulado de
Cuba en Cádiz. En el fondo destácase la bandera cubana.
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Grupo de distinguidas 
damas concurrentes a la 
ñesta con que el Cónsul 
general de Cuba en Espa­
ña, Dr. Emilio Chibis, y 
su bella consorte, señora 
Luisa Rubio de Chibás, 
organizaron en honor de 
los compatriotas que, 
con motivo del actual 
conflicto europeo, han 

venido a Barcelona.

Cerca de Martí (antes Guamutasl, existe una concesión 
de asfalto conocida por "Lola", cuyos productos se embar­
can por el puerto de Cienfuegos y han sido enviados muchas 
veces a Hambvtrgo (Alemania), donde se los ha utilizado en 
pavimentaciones y construcción de techos. El análisis de di 
cho asfalto arroja los datos siguientes;

Humedad y gases. 2.5. ®/o
Carbón y sustancias combustibles..........................  ¿1'en
Residuos minerales....................................................

Total 100.00."'„

Sus caracteres físicos son el comenzar la aglutinación 
cuando la temperatura se eleva a 50 grados centígrados, 
siendo el principio de su fusión a los 90° 6. Las materias 
bituminosas se disuelven en bisulfuro de carbono concen­
trado al 55 por 100. Los residuos minerales que compo­
nen este asfalto son óxidos de hierro, cal, sílice y azufre en 
pequeñas cantidades.

Muy cerca a la desembocadura del río "La Palma", en el 
lugar conocido por Rincón de Punta Escondida iMatanzas), 
se encuentra la mina de caliza asfáltica "Merceditas". Algunos 
ejemplares de esa mina han dado la siguieno composición:

Agua ..........................................
Petroleno . . . 
Asfalienó. . . . 
Carbonato de ca l.

12.00.'’/o
26,l2."/o
61.50.°/„

Total lÜ0.00.7o

De la mina "El Porvenir", situada en las proximidades 
de Mata, del término municipal de Calabazar de Sagua, pro­
vincia de Santa Clara, se han extraído muestras de un asfalto 
completamente puro y de mucho brillo. Este asfalto es más 
blando que el refinado procedente de la Isla de Trinidad y más 
duro que el asfalto de las Bermudas, siendo notable por su 
pureza y homogeneidad.

Casi a la mitad del camino que enlaza a Camagüey con 
Nuevitas, y muy próximo al ferrocarril que une ambas ciu­

dades, se encuentra un yacimiento de asfalto formado por 
un conglomerado de agua e hidrocarburos fluidos y viscososi 

También en la provincia de Oriente se han encontrado 
depósitos asfálticos dignos de explotación industrial, debien­
do mencionarse los que existen cerca de Puerto Padre. Mues­
tras recogidas de estos yacimientos han comprobado la 
presencia de gran cantidad de materias orgánicas, con una 
estructura poco compacla, pues su masa es blanda y es­
ponjosa.

En los alrededores de Camajuaní (provincia de Santa 
Clara) encuéntrase la rnjna denominada "Terina", de cien 
hectáreas. El asfalto que de ella se obtiene es de aspec­
to por demás brillante. El yacimiento aflora en una de las 
márgenes del río Camajuaní, entre bancos de caliza.

Como límite superior de pureza, se encuentra la malla 
procedente de la provincia de Matanzas y muy principalmen­
te de los alrededores de Cárdenas. La mina "Dos Compa­
ñeros", situada eii el distrito de Guaniutas, ha producido 
vetas que en el mercado norteamericano obtienen notable valor 
por sus excelentes cualidades.

Análoga a la anterior, es la malta encontrada a unas siete
millas al Sur de Hato Nuevo, en la finca "El Peñón", así co­
mo la procedente de otros varios depósitos de la misma 
localidad.

También en las provincias de Santa Clara y Oriente se 
han descubierto exhudaciones de malta, en la proximidad de 
depósitos de hidrocarburos sólidos. En Punta Brea, cerca 
de Puerto Padre, se han recogido ejemplares excelentes.

Todos los análisis efectuados demuestran, irrecusable­
mente, la bondad y excelencia de los asfaltos de Cuba. En 
efecto; el asfalto cubano reúne, como material de pavimen­
tación, condiciones y eficiencias p or  lo menos equivalentes a 
los mejores productos análogos de procedencia extranjera.

JOSÉ ISAAC DEL CORRAL,
(Ingeniero).

Habana.

c
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V E N G A N Z A  GUAJ I RA
OR la calzada de A rro y o  Naranjo iba Jo- 

seito montado en su caballejo criollo, 
con las pistoleras de la  m ontura llenas 
de dijes baratos que había com prado en 
la H abana para re g a la r  a su novia. De 

vez en cuando cantaba una sentida g u a j i r a ,  cuyas 
m elancólicas cadencias transportaba la brisa a lo le 
jos, deshaciéndose en suspiros por entre los pal­
m ares.

No obstante lo sentim ental de sus endechas, Jo- 
seito estaba a leg re . Pensaba constantem ente, con 
ternezas de enam orado, en la m ujer que al dia si­
guien te ioa a ser su esposa, una herm osa guajirita  
de tez trigueña, ojos negrísim os, abundosa m ata de 
azabachado pelo y  acariciad o ra  voz de án gel. N aci­
da y  criad a en los cam pos cubanos, tenía de ellos la 
lozanía. L a  palm era le había prestado su esbeltez 
el cucuyo la fosforescencia de sus ojos, el cielo sin 
nubes su transparente pureza.

E ra  la  envidia de todas las m ujeres de aquellos 
contornos y  la  adm iración de cuantos hom bres la 
veían  M uchos la  habían cortejado, sin resultado; a l­
gunos, con su am or, le o frecieron ricas haciendas, 
que e lla  despreciaba; no pocos, aun sabiendo que es­
taba y a  prom etida, cuando la  pálida luna subía por 
e l horizonte estrellado  o se ocultaba tras los palm a­
res, iban a la puerta de su b o h ío  y .  acom pañándose 
de la  gu itarra, le cantaban sus am orosas cuitas en 
im provisadas décim as

D e toda aquella  legión de enam orados, el prefe­
rido había sido Joseito, que a  una figura arrogante 
unía un corazón noble y  generoso. T en ía  fam a de 
valiente y  de poeta Nadie le aventajaba 
en v e r s a r  y  en b ailar un zapateado ca la­
das las espuelas y  con el m achete ceñido.
H onrado y  trabajador, constituía un par­
tido excelen te para cualquier m uchacha 
hacendosa E l ideal de su vida se reducía 
a dos gran d es am ores; su C h e c h é  querida, 
que pronto serla  su esposa, y  su caballejo 
Moro el inseparable com pañero de tra 
bajos y  fatigas.

L a  tard e lan guidecía. E l sol se ocul­
taba tras un monte, proyectando una 
g ran  som bra obscura que contrastaba 
violentam ente con e l v iv o  am arilleo  de 
los cam pos m ás lejanos. Joseito no d iv i­
saba tod avía  el bohío de su am ada Im ­
paciente exclam ó:

— A p risa , Morito, aprisa, que mi alm a 
estará  y a  im paciente.

Y  el caballo, cual si lo com prendiera, 
meneó la  cab eza  y  av ivó  el paso.

dora. Estaba sola en la casa; su padre y  herm ano 
hallábanse todavía ocupados en las labores del cam 
po D e vez en cuando dejaba de coser y  levantaba 
la cabez.i Esperaba im paciente a  su Joseito

Oyó las rápidas pisadas de un caballo Su corazón 
dió un salto de alegría.

— ¡Será él!—exclam ó fijando la vista  en el pedazo 
de calzada que se extendía a poca distancia del 
bohío.

Un caballo se paró y un hombre saltó de él; pcio 
ni el prim ero era el Moro ni el segundo Joseito El 
hom bre ató el anim al a la tosca cerca  y  adelantó h;i- 
cia  la casa. V estía  el típico traje del g u a jiro  cubano: 
pantalón de dril crudo y  guayab era listada; a l cuello 
un pañuelo de seda rojo; a l cinto un m achete Collins 
de ancha y larg a  hoja; calzaba anchos zapatos de 
cuero am arillo y  cubría la cabeza con un som brero 
de jipijapa. Su rostro, renegrido por el sol. tenía fac­
ciones duras y  sus ojos pardos m iraban airados

-B u e n a s  tardes, C h e c h é - d i ] o  desde el umbral.
—Buenas tardes. Juanin—contestó ella  sin m irarlo 

y  continuando su interrum pida labor.
—¿Ha venido Joseito?
— T o d a v ía  no
—¿Estás sola?
— Sí.
— ¿Puedo entrar?
— Com o gustes.
E ntró y  se sentó en la m ecedora que estaba fren ­

te de ella. D espués de un momento de silencio sin 
cesar de m irarla  fijam ente, dijo;

— Esperas a Joseito

C h e c h é  costa se n ta d a 'e n  una ím ece-

E 1 Cónsul de Cub«, doctor Chibás, en unión de les distinguides personalidades cubanas 
asistentes a la fiesta con que aquíl les obsequió en su elegante residencia particular del

Paseo de Gracia.

Ayuntamiento de Madrid
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C U B .

—S í—contestó secam ente
— L o quieres mucho.
—Con toda mi alm a
—¿Y pot qué lo p referiste a 

él y  no a mi?
—Quise al que mi corazón 

eligió.
- M e  han dicho que os ca­

sáis mañana
-N o  te han mentido.

—¿Y crees  que serás  feliz 
con él?

— ¡Oh, si, muy feliz!
Una m irada más intensa­

m ente airada bridó en los 
o jos de Jiianín , que .se mordió 
el labio inferior de rabia  L os 
celos torturaban su alm a y 
nublaban su razón De pasio­
nes indóm itas, de tem pera­
mento violento y casi salvaje, 
no podia c onsentir que la mu­
je r  que él tan  ardientem ente 
am aba, pudiera gozar en b ra ­
zos de otro

—¿Sabes a  lo que he venido? 
—dijo de pronto.

- N o .
—A decirte que no te cases 

con Joseito .
A dm irada le m iró por pri­

m era vez fijam enle
— ¿Y por qué no he de ca­

sarm e con quien yo amo?
—Porque yo no quiero, por­

que si no puedes se r  para 
mi, tam poco serás  de nadie.

Y  al decir esto, la  miró con 
tal expresión de locura en los 
ojos, que ella  tuvo miedo y, 
levantiindose. dirigióse hacia 
la  puerta. E l la detuvo, su­
jetándola por un brazo.

—No te vayas.
— D éjam e . - Y  viendo que 

no la so ltaba, gritó  con todas 
sus fuerzas: — ¡Padrel . i jo -  
seitol •

—No grites.

Federico Longos.

cilm ente logró él dom inarla, 
sujetándola fuertem ente pol­
las muñecas

- S u e lta ,  que me haces da­
ñ o -su p lic ó  ella

—D inie que no te casarás 
con él.

—E so  no; le amo; le quiero 
tanto como a tí te odio

Rápido, sacó del cinto su 
ancho cuchillo y lo hunaió en 
el pecho de la infeliz, que se 
desplomó^al suelo sin proferir 
un grito.

— A ntes que de otro, te pre­
fiero m u erta—exclam ó con 
voz ronca, y  huyó de alli co­
mo un loco

Genial artista español que en edad muy temprana ha ob­
tenido ya resonantes triunfos. Tiene sobre el piano absoluto 
dominio; auditorios muy selectos, subyugados por el supremo 
arte de ese ¡oven pianista, verdaderamente prodigioso, le lian 
tributado grandiosas ovaciones.

Federico Longis nació en Barcelona el año 1895. Las pri­
meras lecciones musicales recibiólas del afamado maestro Go- 
berna, encargándose después de su educación artística el maes­
tro Bellísimo, Posteriormente, estuvo bajo la dirección del in­
signe pianista Joaquín Malais; muerto prem.iiuramente éste, 
completó Loiigás sus estudios con el egregio pianista y com­
positor de fama mundial Enrique Granados, quien ie tiene por 
SU discípulo predHecio.

En la acreditidisiina Academia Gívinados, de donde lian 
salido ya tan notables pianistas, tiene Longás a su c.itgo dos 
cursos- Así eii l,i enseñanza, como en numerosos conciertos, 
dados bajo los auspicios de su maestro eximio, ha conquistado 
Longás merecido renombre en España. Para en breve proyecta 
una excursión artística que dará principio con un concierto 
ame la Familiajreal española, a la que será presentado el joven 
Longás por Enrique Granados, quien se enorgullece de con­
tar entre sus discípulos al que, indudablemente, es una de las 

más legitimas glorias del arte musical español.

Cuando al poco rato llegó 
Jose ito , a leg re  y  cantando, 
la  v ista  del cuadro horrible 
paralizó la voz en su gargan­
ta . Transido de dolor, ind i 
nóse sobre el rostro pálido de 
C heché, oyendo aun de sus 
labios, contraidos por la  ago­
nía, la  revelación  del crimen 
y  el suprem o adiós de despe­
dida.

M uerta ya, lloró sin con­
suelo, besó su boca y  le dijo 
bajito, com o si pudiera oirle;

— D escansa, alm a m ía; yo 
te vengaré

A  los pocos díiis los rurales 
encontraron ce rca  be Bejucal 
el catlífvcr de un hombre, 
cuya cabeza estaba casi par­
tida por un trem endo mache 
tazo Identificado, resultó SCI 
Juanin, a  quien los tribunales

—iP ad rel... ¡Padre! ..
.\squeada por el contacto brutal de aquellos bra- 

zo.s íorcejeó rabiosa y le arañó en el rostro ; pero fá-

de justicia red am ab an  como 
presunto asesino de la herm osa C heché.

Jo se ito  habla cumplido la  prom esa que h iciera a 
la  m uerta
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♦  ♦  « ♦  ♦ E L  P ñ IS  C U B ñ n O ♦  ♦  ♦  ♦  ♦

L N egociado de Inform a­
ción de la  S ecretaría  de 
A gricu ltu ra. Com ercio 
y  T rabajo  de nuestra Re 
pública, ha hecho un e x ­
tenso tiraje de una hoja 
en 1;« que se consignan 
algunos interesantes da 
tos y  cifras referen tes al 
privilegiado país cuba­
no.

M uy gustosam ente los reproducim os a continua 
ción;

L a  Isla de C u ba tiene, aproxim adam ente, 760 mi­
llas de largo, con un área  de 45.881 m illas cuadradas.

L as costas cubanas tienen una extensión de 2.000 
m illas, con puertos n avegab les m ayor en número que 
los de ningún otro país de este hem isferio 
Im porte del com ercio exterior P esos 300,000,000 00 
E xportaciones del año fiscal que

term inó en junio de 1913 • 165 000,000,00

Im portaciones durante el propio
año f i s c a l ....................................  132,336,932.00

B alance de tráfico a favor de C u ba Pesos 32.663,068-00 
» » » » Cuba per cápita Pesos 13 00

E xportaciones de C uba per cápita . . .  66 00
im portaciones de C u ba per cápita - - • 53.00
Exportaciones de los Estados Unidos per

c á p i t a .........................................................  22 00
Im portaciones de los Estados U nidos per

c á p i t a .........................................................  17.00

Deuda exterio r de C uba per cápita- - . 28.00
o » de la  G ran  Bretaña per
c á p ita ..............................................................  80-00

Deuda exterior de F ran cia  per cápita . . 158 00
• » de los Estados Unidos
per cáp ita  . - . ................................ 10 00

A unque Cuh.i tiene una deuda m ayor per cápita 
que la de los Estados Unidos, su com ercio extranjero 
es, en proporción, 500 por 100 m ayor Más m ercancías 
entran y  salen del puerto de la H abana, que de nin­
gún puerto norteam ericano, excep to  e l de N ueva 
Y ork.

L a  za fra  azu carera  v a le  pesos 120,000.000-00 L a  
cosecha tab acalera  se ca lcu la  en pesos 32,000,000.00. 
Aunque las siem bras son escasas, sus toronjas y 
hortalizas producen anualm ente pesos 10.000,000 00. 
Las pinas, el cacao, m iel, asfalto, hierro, henequén, 
m ajagua, caoba, cedro etc. producen 10 000,000.00 
pesos

L as exportacion es cubanas han aum entado 140 
por 100, y  las im portaciones 82 por 100. en 10 años. 
Más d é la  m itad d é la s  im portaciones de C u ba pro­
ceden de los Estados Unidos. T odas las exportacio­

nes cubanas (menos el 15 por 100) van a  los Estados 
Unidos.

D esde que se fundó la R epública en l'>02, su co­
m ercio exterior ha aum entado 250 por 100.

En clim a y  salubridad. C uba no es aven tajada por 
ningún otro país del mundo E s un país ideal para 
crea r hogares y  ofrece oportunidades ilim itadas para 
inversiones de capital Reina la brisa en los días m ás 
calurosos y  las noches son invariablem ente frescas y 
agradab les L a  fiuotuación de la tem peratura es de 
12 grados Prom edio en enero 70-3—julio. 82 4 E x tre­
mos de 60 a 92 Prom edio de lluvia  54 p u lgadas— In­
viernos secos y  chubascos en los veranos.

L a  población de C uba es de 2.500,000; aum ento 
anual, unos 75,000 L o s  nacim ientos exced en  al año a 
las defunciones, en número de 40,000

Prom edio de inm igración anual, 37,000-
E l 70 por 100 de la  población es blanca: el 30 por 

100, de color.
E scuelas de la  R epública. 4.011; m aestros 4,111.
T ien e 2,360 m illas de líneas ferroviarias, y  200 

m illas de ferrocarriles eléctricos- Dispone de 1,246 
m illas de cam inos reales y  calzadas adm irablem ente 
som breadas. 22 vapores salen sem analm ente de Cuba 
para los Estados Unidos.

No h ay anim ales dañinos ni 
venenosos en la Isla. E l suelo 
no tiene riv a l como fértil, y 
cultivado debidam ente rinde 
resultados m aravillosos L a  
caña de azú car, sem brada en 
terrenos superiores, se corta 
durante m uchos años sin te­
ner que sem brarse de nuevo 
El tabaco se siem bra, crece y  
se corta en 90 días Con poco 
cuidado se obtiene ganado de 
condiciones excelentes.

E l precio de loS terrenos 
depende de la situación, cali­
dad y  dim ensiones L o s  pre­
cios varían entre pesos 5 y 
500 por acre  E s común ob­
tenerse pesos 500 de un acre 
destinado al cultivo del taba 
co, y  alcan zar pesos 1,000 no 
es cosa rara. L as naranjas, 
rinden de pesos .50 a 500 por 
acre

C uba figura com o nación 
segunda en salubridad entre 
todas las del mundo, aven ta­
jándola sólo A u stra lia , como 
se v e rá  por la siguiente ta­
bla, que consigna el núm ero
de muertes por cada mil. Boy Scoui cub»no.
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A u stralia  
C u b a . . 
U ruguay 
Estados Unidos

12 60 In glaterra  - . . 17 70
1269 A lem an ia  . . 17.80
13 40 F ran cia . ■ - . 20.60
15.00 E spañ a • • • 29.70

Cuba tiene sólo 53 habitantes por m illa cuadrada, 
m ientras que las Islas Berm udas tienen 1.000; B é lg i­
ca, 600; J a v a  595; el Estado de Rhode Island, 500; Ho­
landa, 454; In glaterra, 425; Puerto R ico, 330; Japón, 
317; Im perio A lem án 315; Italia, 310

C on  sus riquezas naturales, Cuba podría contener 
y  m antener m ás habitantes, por m illa  cuadrada, que 
ninguna de las indicadas naciones-

C uba invita a todos los extranjeros que aspiren a 
fun dar h ogares y  garan tiza  a los que invierten su 
dinero que gozarán  de igual grad o  de protección 
oficial en la  R epública que el que obtengan en cual 
quicr otra nación d el mundo.

lia recaudación de los Consulados de Cuba
E ' l  N e g o c ia d o  de Información de la Secretaría de Estado de Cuba ha publicado el siguiente estado demostrativo, por 
E l  años, de lo recaudado por las oficinas consulares de la República, durante el último quinquenio, y en los nueve 
meses comprendidos desde julio de 1913 a marzo de 1914.________________ = —

NACIONES

Alemania. . . . 
Argentina . . . 
Austria . . . .  
Bélgica. . . - 
Solivia . . . .
Brasil....................
Colombia. . . 
Costa Rica. . .
China...................
Chile.....................
Dinamarca. . . 
Ecuador. . . • 
E. U. de América. 
E. U. Mexicanos. 
España. . . .  
Francia. . . .  
Gran Bretaña. . 
Guatemala. . .
Haití.....................
Italia.....................
Noruega. . . .
Países Bajos.. . 
Panamá. . . .
Perú.....................
Portugal. . . . 
Paraguay. . . .
Rusia....................
Santo Domingo.
Suiza.....................
Suecia...................
Uruguay. . . . 
Venezuela. . .

AÑO
[908-1909

20,093,64
2,241.99

772.50,
7,111,01

9.01

0.69

628.24

178,739,46
9,711,79

57,263.86
21,027.49
41,440.23

12.00220.00
3,276.08
1,190.94
3,267.54

1.00
6.00

34.08

AÑO
i909-t9io

28,577.60
2,365.24
1,322.27
8,745.70

35.40

3.00
6.00

946.99

208,675.91
9,627.12

60,767.66
25,638.94
49,187,01

6.80
194.80

3,228.87
1,232.52
4,432,97

12.U0
54.62

AÑO 
[9101911

AÑO
[[)[ [-I9[2

AÑO
1912-[9:!

En 9 meses del 
año

I9IÍ-19M

31,900.02'J
2,039.92
1,183.09
9,620.93Í

42,347.69
2,667.61
1,543.70

14,401.83

32.48’
290.83

3.1520.00
1,000.83

56.90
235.50

78.50
23.00

47,750.53
3,403.49
1,688.78

16,688.58

824.82

228,309.69
10,467.361
63,005.89
26,573.41
50,281.52

7.00
299.75

2,986.03
1,440.10
4,304.97.

540.40.
4.50'

55.441

23.00 
122.55
21.25
12.00 
31.00

839.73

317,599.97:
11,167.72
88,800.1 ij
36,151.88:
66,814,29

20,50|
505.75!

3,310.76¡
1,307.65'
5,972.79!

999,80
3.00

69.9F

350,429.34
12,134.89
91,965.98
37,609.77
71,009.27

32.00 
412.50

3,871,29
1.300.27 

10,065.64
1.085.27 

7.00
112.39

10.00

718.65
505.23

29.20
3,234.85

409,86

8O6.50I
839.26

7.20!
1,607.69!

2 7 5 ,8 2 !

673.20
986.08¡

58.83,
2,564.35|

233.00’

588,35
3,362.74

13.95
3,834.57

93.80,

502.00
2,330.57

17.55
4,202.53

152.88

SUMAS.....................$  351,954.34'S 408,597.89¡á 438,691.77i$ 602,797.09;$ 657,762,05

34,805,20
1,854.52
1,884.60

13,236.31

118.05
21.79
12.40

632.31

256,936.7b 
9,210.4’ 

68,780.1 
28,015.77 
50,097.2í; 

13.01 
409,8 ■ 

3,539.6-1 
1,370.5, 
9,279,4  ̂
1, 100,21

24.17
9.00

712.94
1.339.8?

124.33
1,683.45

72.47

485,283.63

El precedente cuadro demuestra la forma gradual en que ha ido aumentando, en los últimos años, la recaudación por 
derechos consulares, y evidencia, además, la importancia que, en las relaciones comerciales con la República de Cuba, tiene 
cada uno de los países en los cuales se han establecido agencias consulares.

En el último año económico, de 1912 a 1913, la recaudación ascendió, como se ve. a pesos 657,762.05, contra la suma 
de pesos 602,797.09 en el año anterior. En los nueve meses transcurridos del año fiscal en curso, esto es, de 1913 a 1914, han 
ingresado pesos 485,28a63 y esto permite calcular que, vencido el año, la recaudación alcanzará una suma superior á  todas 
las anteriores, pues no bajará, seguramente, de pesos 675,000.00.

li
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En la calle de Archs, nú­
mero 10, entre las Pla­

zas de Santa Ana y Nueva  ̂
hállanse instalados los grandes 
almacenes "La Ideal Samarifa- 
na", establecimiento que dis­
fruta de muy bien adquirida 
reputación en esta hermosa 
ciudad.

El giro a que se dedica cons- 
titúyenlo las Lanerías, Sede 
rías y Lencerías, ramos en los 
que tiene inmensos surtidos, 
de todo precio y calidad. Las 
confecciones son una especia­
lidad de ese notable estableci­
miento.

"La Ideal Samaritana" es una 
de las casas predilectas del
bello sexo. Las damas de la colonia americana frecúentanla 
mucho, porque allí encuentran siempre las últimas noveda­
des a precios por demás módicos.

La instalación de dicho establecimiento es muy lujosa. En 
•iiiigníficos escaparates exhibense constantemente las últi­
mas creaciones de la moda femenina. Los salones de venta 
son vastísimos y hállanse decorados con extraordinaria ele­
gancia.

No ha reparado en sacrificios pecuniarios la razón social

M. Morera (S. en C.), en su deseo de dar el mayor auge a su 
establecimiento "La Ideal Samaritana". Y  lo ha logrado con 
creces, viéndose eficazmente secundada en el cumplimiento 
de su cometido por una numerosa y distinguida dependen­
cia, en la cual encuentra la numerosísima clientela de la casa 
un trato agradabilísimo.

Circunstancias son todas las indicadas que contribuyen a 
que “La Ideal Samaritana" sea uno de los establecimientos 
mejores de Barcelona.

Vida Cubana
EL CÓNSU L GENERAL DE CUBA 

■ lESTA EN SU RESIDENCIA PARTICULAR

Con motivo de la guerra europea han conti­
nuado añuyendo a Barcelona, de paso pata Cuba, 
lumcrosos compatriotas nuestros, para todos los 
.uales ha tenido las más solícitas y  delicadas 
leiiciones el doctor Emilio Chibás y Guerra 

digno Cdnsul general de la República cubana en 
Npalta.

En las circunslaacias, más que diftciles, crl* 
ticas, en que se han encontrado muchos de los 
cubanos venidos a Barcelona, pudieron apreciar 
las relevante cualidades que concurren en el se- 
flor Chibás para el ejercicio del cargo que, aten­
diendo a sus grandes mdritos, le conñrierael Go­
bierno de nnestra nacidn.

No satisfecho aún el doctor Chibás con los

muchos e importantes servicios de lodo géne­
ro prestados a los compatriotas que accidental­
mente se han encontrado v se hallan aún en Bar­
celona, organizd en honor suyo una fiesta, la cual 
resultó lucidísima.

Celebróse en la elegante residencia particular 
del señor Chibás. Esa líesia, como todas las que 
organizan nuestro Cónsul y su bella y genti] 
consorte, sellora Luisa Rubio de Chibás, fué mo. 
délo de distinción y de buen gusto. Los dueños 
de la casa atendieron a los invitados con su 
amabilidad característica y  les obsequiaron con 
esplendidez.

Dieron gran realce a la reunión buen número 
de cubanas, bellisimas y ataviadas con elegancia 
deslumbradora. La concurrencia, que fué muy 
numerosa y distinguida, conservará de esa fiesta 
gratísimo e imborrable recuerdo.

DE CÁDIZ

La Prensa gaditana hace unánimes elogios del 
señor José M.^ Gil Pablos, digno cónsul de nues­
tra República, quien, con motivo del reciente 
viaje del crucero Patria, buque-escuela de la ma­
rina nacional cubana, no omitió sacrificio de nin­
gún género para hacerles grata alli la estancia a 
los marinos de nuestro pais.

«El Sr. Gil de Pablos—dice El Lib¿ra¡, de 
Cádiz— , se ha hecho una vez más acreedor a la 
gratitud de su Gobierno, que no dudamos le 
tecompensará en debida forma».

Es, sin duda, el señor Gil Pablos, uno de los 
funcionarios consulares cubanos que más eficaz­
mente contribuyen al enaltecimiento de Cuba» 
Cuanto en su favor se haga, lo tiene sobrada* 
mente merecido.

. I< •
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D< Diaria de Cádiz, correspondieate al lo  del 
catual, reproducimos lo que sigue;

oEq la parroquia de San Lorenzo, a las cuatro 
y  media de la tarde de hoy, recibió las aguas del 
bautismo el primoginico del Sr. Canciller del 
Consulado de Cuba en esta plaza, Sr. D. Antonio 
Barba Martin y de su esposa ia Sra. Rosario 
Romero de Barba Martin.

Se le impusieron al neófito los nombres de 
Antonio, Miguel, José y  Alberto, y  fueron pa­
drinos D. José Maria Gil de Pablos, digno Cón­
sul de Cuba y  la Sra. Mariana R. de Rubio, 
abuela materna del niSo.

Presenciaron la ceremonia el Sr. Cónsul gene­
ral de Colombia D.José Pérez Sarmienta, su se- 
flora y fimilia; D. Juan Calbo, seflora y familia; 
Sr, D. Manuel Fernández y  su seflora madre; 
Dr. D. Francisco Rodríguez Millán, distinguido 
caballero establecido hace varios afios en la Ha­
bana, a donde regresa por motivo del actual 
conflicto europeo, y  el Sr. José Gebbellin, es­
cribiente oficia] del Consulado.

En el órgano se interpretaron varios números 
y terminado el acto el recién bautizado fué pre­
sentado a la Virgen del Carmen, ante cuyo a'tar 
se cantó una salve.

Eit la casa de los Sres. de Baiba Martin ft eron 
todos espléndidamente obsequiados con pastas, 
dulces de diversas clases, vinos, helados, cbain- 
pagne y cigarros habanos.

Se brindó especialmente por la prosperidad del 
recién nacido y  de sus padres, y  por tu abuelo 
paterno, que reside en Cuba, Sr. D. Antonio 
Barba»,

Reciban el señor Barba y sus familiares nues­
tro cariñoso parabién.

MUERTOS ILUSTRES

RAPIDA

Dia 28 de agosto; dia grande. Hoy celebrará 
su fiesta onomástica una de las grandes figuras 
que se destacan, entre los que componen el 
Cuerpo Colegislador de la alta Cámara, eu la 
hermosa República de Cuba.

Don Agustín Garda Osuna ha sido un efica­
císimo auxiliar de la revolución redentora, en la 
que prestó muy señalados servicios.

Caballero cultísimo e inteligente, empezó, 
tras la contienda revolucionaria, la organización 
del Municipio de la Habana, desempeñando, dada 
su reconocida honradez, el cargo de Tesorero.

Es un verdadero demócrata, y hace por su 
patria todo lo concebible, contribuyendo con su 
asiduo trabajo a la promulgación de toda clase de 
leyes que él cree tiendan a ser beneficiosas, no 
sólo a los ciudadanos de aquella República, sino 
también a los intereses generales del país.

Reciba desde aquí mi más cordial felicitacióni 
que uo por recibirla con algún retraso ha de ser 
menos expresiva.

Gonzalo A. Carvajal 
Barcelona, iS  agosto de 1914.

Recientemente falleció en la Habana el nota 
ble escritor Enrique Hernández Miyares. Era un 
literato de gusto depuradísimo, un poeta inspira­
do, que cincelaba con exquisito arle sus versos, 
los cuales conquistáronle justo renombre en toda 
la América latina. Hernández Miyares fué, ade­
más, un gran patriota, que en todas ocasiones 
combatió intelectualmente en favor de Cuba.

Otra pérdida Irreparable ha sufrido nuestra 
patria; la del doctor Julián Betancouri y Sánchez, 
presidente de la Comisión de Sanidad y  Benefi­
cencia de la Cámara de Representantes de nues­
tra República.

El doctor Betaucourt era un médico de gran 
valia. Empuñó valerosamente las armas en de­
fensa de la independencia de Cuba y  no cesó de 
combatir hasta que viera realizado su ideal. Ulti­
mamente se habla dedicado casi por completo a 
la política; era muy popular y  querido en todo el 
país,

Kos asociamos al inmenso dolor que experi­
mentan las familias de esos dos eximios cubanos 
desaparecidos para siempre.

S a n tia g o  C am puzans.

Joven habanero, alumno de la escuela francesa 
de aviación Morane, que se ha ofrecido para 
prestar servicio como aviador en el Ejército de 

la vecina República.

LA  KEUTRALIDAD DE CUBA

confiicio la más estricta neutralidad, en armonía 
con las reglas del Derecho Internacional, hago 
saber la decisión del Gobierno, a fin de que por 
todos los habitantes del territorio de la Repú­
blica, y por todos los ciudadanos cubanos en el 
extranjero, se cumpla y guarde dicha ueuira- 
iidads.

A la vez adoptáronse las oportunas medidas 
para que cuando se encuentren en puertos cuba­
nos distintos buques de las naciones beligeran­
tes, no se les deje entrar ni salir juntos, fijándose 
el orden de entrada y  salida por las autoridades 
marítimas.

Con el fin de evitar o, al menos, con el de no 
contribuir a que se eutablen combates cerca de 
nuestras costas, los buques de las naciones en 
guerra sald'án con 24 horas de iuterva'o.

No podrán los buques almacenar más ptovi- 
siones de carbón que la uece.satia para llegar al 
puerto más inmediato; ni podrán tampoco adqui. 
rir pertrechos de guerra. Asimismo se han dic­
tado órdenes relativas a las presas que dichos 
buques hagan en el enemigo.

En todos esos pumos se ajusta el Gobierm 
cubano a las prácticas establecidas eu el Derech* 
Intcruadonal M .riiiiito que fija, las reglas a qu 
han de someterse e:i país neutral los buques d̂  
Us Ilaciones eu guetr.i.

S.ANTIAGO CAMPUZ.^NO

El Presidente de nuestra República, general 
Mario G . Menocal, dirigió el ; del actual al 
pueblo cubano una proclama concebida en los 
siguientes términos:

nSegún los informes oficiales recibidos en la 
Secretaria de Estado, existe en la actualidad el 
estado de guerra entre Austria, Servia, Alema- 
oía, Bélgica, Francia e Inglaterra; y  habiéndose 
comunicado a las naciones beligerantes que e| 
Gobierno de la República observará durante el

Meses atrái mibarcó en la Habana para Par 
nn ¡ovtii habanero que en distinios deportes- 
hibia distinguido noi.iblenieme en nuestra pairi.

Siiniago C.impnzano, que asi se llami el ¡ove- 
referido, fué el vencedor en la más importune c 
las carrcr.as de automóviles celebradas en Cub..

Po-teriormente fué mecánico de biplano di. 
ya f.imoso aviador cubano Parlá. A otro aviadi 
cub.ino de universal renombre— Domingo Ros 
lio— le acompañó Campuzano como pasajero e 
el gran vuelo de altura que aquél realizara sobre 
la ciudad de la Habana.

Con el producto de un beneficio organizad 1 
en su favor, marchó Campuzano a la capital <: 1 
Francia, donde se proponía completar sus estu­
dios de aviación, en la renombrada escuela de 
Morane.

Dando término a sus estudios de aviación l- 
ha sorprendido a Campuzano el actual conflicl.) 
europeo. El Gobierno francés decretó ía prohi­
bición de realizar vuelos a aquellos aviadores que 
no perteneciesen al Ejército de la República, y 
la escuela de Morane ha tenido que suspende 
las prácticas a los estudiantes que no lo hícieseu 
por cuenta del Gobierno, entre los cuales quea 
daba comprendido nuestro compatriota Campu_ 
zano, quién solicitó, y parece lo ha obtenido yâ  
que el Gobierno de la vecina República le 
nombre aviador del Ejército francés. Próxima­
mente le será entregado el titulo en busca dc| 
cual ese arriesgado cubano vino a Europa,

Imp. Hijos de Domingo CsssnoTas, Ronda San Pablo, 67.— Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



CUBA ÉN EUROPA IX

BANGO NACIONAL OE CUBA
D EPO SITA RIO  DEL GOBIERN O

A C T IV O  EN c u b a : $  44.000,000

O F IC IN A  P R I N C I P A L — H A B A N A  

Aĝ encia en Nueva York, 5 Wall St.

F a e l l l d a d e s  o o m p le ta a  
p i r a  e f e o t a a p  o o b r o a  
a o b r e  o a a lg n lo p  p la z a  
— — — d e  l a  l e l a  — — —

3 S  SU CU RSALES EN  CUBA

BANGO NACIONAL DE CUBA

Pídase el sin  rival RON BACARDÍ
DE

B a e a p d í  y  C o m p . "
E a t a b l e c i d o a  «o 

S a o tia g o  de C uba 

en >86a

P n O V B iD O N IB  

OE LA

REAL CAAA OS EEPA H h

C m  teodidi in IOS

Prc[ni.iJu9 eos MciJaII» 

ic  oro y Diplomas de 

honor en numerosM Ei- 

—  —  posiciones —  —

s u c u r s a l e s :

Sfan Manufactura de Monedeios de Oro y Plata
para señoras y caballeros

D e s p a c h o  e n  B a rc e lo n a ;  A R IB A U , 133
rilRRESrONDENClA \  LA

Fábrica  e n  M a h ó n  (B a le a re s :)  S a n  M a n u e l,  41

Maltas suchas de todas 
clases

Tipos de todo lujo y 
seucillos

Coustantes novedades
» » »E

Bxportacído a todos )os 
países de Europa 

y  América

SoUcitanse catálogos y 
y tarifas

Casa que desde muy 
antiguo hace 

la gran exportación

N. Gelats y C
A a U lA R , 1 0 6  y  1 0 8

-----  HABANA =

O P K R A C IO N E S  D E  B A N C A  RN 

G E N E R A L

B Ó V E D A S  D E  S E G U R ID A D  l 'A R A  

G U A R D A R  D O C U M E N TO S . 

V A L O R E S  l ’ Ú B L I C O S ,  J O Y A S ,  

E T C ,  E T C , C O N  TO D O S  

LO S  A D E L A N T O S  M O D E R N O S

D E H A R I 'A M E N T O  D E  C A J A  DE 

A H O R R O S

ftEM lN GTON  enseña mecanografía -  6. Trafalgar, 6 -  BARCELONA
Ayuntamiento de Madrid



X
c u b a  e n  Europa

IV  U  K  V O

GRAN H O T E L  DE I NGL ATERRA
HOTEL DE PRIMER ORDEN

Calefaccidn Ceiilral.— A-ceusor elícirico — I.â  -bos con 
agua corrieiue caliente o fría.— Pensión o Habitaciones 
solas. —  Departamentos completos para familias, ton 
Salón, Dormitorios, Toilette con Bailo y W  C ; Lavabos, 

Bidets, etc.— Gran Confort.
PRHCIOS RULATIVAM6NTE MÓDICOS

AUTOMÓVIL PARTICULAR DEL HOTEL
■ la llegatla '<>* tren es y vapores

0  : F I A N O S  :

R ó m u l o  í T l a r i s t a n y
CASA FUNDADA EN 1870

18, Plaza de Cataluña, 18 BARCELONA

Plaza de Cataluña BRRGELONil (España)

Exportación a  Provincias y Ultramar 

Casa predilecta de la Colonia Americana

________________ -  -  - - ^  — ---------------

l'BA I

a  L . A .  8 C a l P a r i S i é n  $  ) ^ í c c n t e  S o c í a t s

C e ta  tu n d ió ! en IS60

Batería de Cocina A rtículos de M etsl BlancoRambla Estudios, 8 B A R C E L O N A  Telefono 320
I n s t i t u t o  © r t o p é d i c o  d c l ® p . \7élcz i

T ratam ien to  m édico, q u irú rg ico , e le c tro te rá p ico , e tc ., de toda clase
de deform idades co n g én itas y  adquiridas \

- S I  (chaflúu a  Consejo de Ciento).—BA RCELO N A

♦  ♦  Gran Parque y Restauran! PtlRflAíRR ♦  ♦
Establecimiento de primer orden situado en el mejor punto de la 
de Montiuich a 800 metros de la Rambla.—Espléndido panorama con la 
hermosísima vista del Mediterráneo y pintorescos pueblos de la costa.- 

Los aires que en el establecimiento se respiran, son inmejorables.

F'fopto'ta.rio, KIV UICiUID C A C O t  ̂3X1

X A G U A S  M IN E R O M E D IC IN A L E S ,  BICARBO- 
s -  N A T A D A S . S Ó D IC A S  L IT ÍN IC A S  DE -

r  = V I L L A Z A =
Diplomas y g ra n  m odallas de oro en la *  Expoai- 
clone* de M adrid 1907 y 1913 — Londres y 

B arcelo n a 1914

FUNDICIÓN D E  H IE R R O  M A L E A B I .E  
C O LA D O  V COI-ADO E S P E C IA L

Eficacia probada en la» enfermedades del aparato 
digestivo, gastralgias, dispepsias, catarros gástricos 

intestinales, hígado y aparato urinario

—  NO IRRITAN NI DEBILITAN —  
En todas las Farmacias y  Droguerías

DEpósitQ genEral: Balmes, 153-Barcílona
^  X  j  f  f  f  f  f  f  f  f  -f.yf' f  . f  y  f  f  f  f  y  /  /  /  > ‘

P. Ednardo S. de Lamadrid
G alle de la  In d a a tr ia , 117 y  U rg e l, 8 4 0  y  

B A R C K I ^ O I S A - G H ^ A C I A  ^

I v n n n p a i A  CALZADO DE LUJOJ. TORRENS ESPECIALIDAD EN LA^

U L T I M O S  M O D K L O S
Ram bla F lores, 6  Barcelona

E s p e c i a l i d a d  e n  M e d i a s  

Y  C a l c e t i n e s  s in  c o s t u r a , 

d e  a l g o d ó n ,

h i l o  d e  E s c o c i a  y  s e d a .

O O I . O M E R  (8. en C.)
FÁBRICA DE GÉNEROS DE PUNTO 

Exportación & U ltram ar. =  =  Prem iada en d iversas Exposu iones.

P ra t, núm . 2 . avMATARÓ ,
( C a t a la f ia - B a p a f t a )

Dirección leiegráfien:
♦  C o lo m e r s - M n t a r ó  ♦

R E M IN G T O N  eoloca a sus alum nos- 6 ,  Trafalflar, B-BARCELONj

%

Ayuntamiento de Madrid



OP.J :BA e n  E U R O P A
A

i

CASA ALBO

C O N S E R V A S  " A L P O
PESCADOS EN CON SERVA SUPERIORES

, ) SANTOSlA. -  CANDAS
F ab ricas  en ¡  l A A REN A.-CO RUN A

fiorrsipDOdincla: Vda. de Carlos Ülbo. - Santoña (Santasdet) s España
1̂ 1 coiiteniilo de las ialas que esla casa fabrica ea exactanioiite el 

-  ]nismo que el que indicmi sus eliqiielas. ~
Pii/anxe los hesiiyOí enteros a sados ni  l im ó n  y e l  T h o n  M a t i n e ,  

m arca " D o s  ¿'.vendos''.

Í 4

P r o i i i d o r  ila l a  K i i l  C a s a

J

: \

iO-

a rato 
ricos

. a t .

E G U I L L O R  Y G A R A Y
A L M A C E N IS T A S . E X P O S TA D O O E S  OE 

V IN O S FINO S OE m O JA  V N A V A R R A  

i  LOS M E R C A D O S  D E  IN Q L A T E -  

R R A, s Í l O IC A , A L E M A N IA  Y  H O ­

L A N D A  Y A  TO D O S LO S  DE A M É R IC A

Calle de Ledesma, n.° 5
B I L B A O

Direecidn tilaprállca B eg u illo r  

Apartado de co rreo s  n .° Igg

REMEDIO DE HIMROD
Alivia prontamente 

y cura el Sí > 1  ,
Influenza, Fiebre de He­
no, Catarros N a s a le s ,
Bronquitis, T os ferina,
Constipados y  todas las 
afecciones de los O rga­
nos resp ira to rio s,------
L o s orad o res y  can tan tes e x ­
perim entarán un positivo be­
neficio, s t lo usan p o co s mo­
m entos antes de ap arecer  en 
público. — — - — — .

K] Remedio de Hímrod se vende desde hace más de cua­
renta aflos, habiendo dado lugar a miles de imitaciones in­
fructuosas, lo que demuestra que es una buena preparaddn.

Ho c o n t ú n a  A p io . H o r lia a  n i  « I r a  d r o g a  q u e  p r a d u r a a  a a t l a g a s  i f a c i a t
MillarÉS de testimonios demuestran U gran eñcacia del 

Remedio de Hinirod.— Evítense las imiiacioues e iiisistase 
en que el farmacÉulíco suministre el legitimo Remedio de 
Himrod, en la lata esmaltada de color verde, y que lleva la 
firma a uléiitica ¿ e su descubridor.— Peter Himrod 

Ñus placerá suministrar muestras 
e instrucciones a quien lo solicite

HIMROD MANUFACTURING COMPANY
P. o. Boa No. i6So Nueva York, E. U A,

Pídase en todas las farmacias y  droguerías

BEHEDISáamKUni'
j;9 *T

A S M A ,.

IA

i l D A

:S-

G ra n  fá b r ic a  de b o ls a s  de o ro  y  p la ta  de

Ju Q n  ^ornilo ?liudQ \>ets
E S P E C IA L I D A D  EN M O N E D E R O S P A R A  SEÑ O R A

G R A N D E S  R E C O M P E N S A S  EN  V A R IA S  E X P O S IC IO N E S
P R E SE N T A C IÓ N  CONTÍNUA D E N U E V O S  M O D E L O S 

E x p o r ta c ió n  á  t o d o s  lo s  p a ís e s  

MAHON : S a n ta  E u la lia , 8 6  : (B aleares) Esp aña

R E M IN G T O N  -  6, Trafalgar, 6 -  BARCELONA
Ayuntamiento de Madrid
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m

,-■ ' -t i - ••,»■ »'
•rri f f  r m

r F A B F J C A S n
' Q S C e / í  R . Í Í V Í ;  O L 0 Í n ^ ^  

6 L l a e f ^ l i T 2 / \ ;  B U J r i ^ S

€ s c e ; ^ ^ í a ; í 5 -  y -j ^ *
B ó n  f ^ o o í í f n o f v 'EXFORTAClÓri Á  CVBA,PUEf^- 
TO-Í\KO Y n iiIP IH / lS .
Rocatnora hermanos

A .I

(.if.

R E M I N G T O N
S U M A

DIRECCIÓN PARA ESPA Ñ A :

6, T r a f a l g a r ,  6 -  B A R C E L O N A
AGENCIAS Y  SU CU RSALES EN  TO D AS L A S  C A P IT A L E S DE E SPA Ñ A

m

1
\

RECOMENDAMOS SE MENCIONE E ST A  REVISTA A L H ACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS AN U N C IAVTíf ■ >] j

Ayuntamiento de Madrid



ÍO P a B cUBA e n  E U R O P A X I I I

o

"PiSlDll f
T r a f a l g a r ,  8 , 1.» -  B A R C E L O N A Ur\

E sp lén d id as h abitacion es frescas y lu jo sam en ­

te am uebladas.— S erv ic io  esm erad o .— C o m id a171 a la A m erican a, F rancesa y  Española.

fH
y

T R A T O  E X Q U IS IT O  
--------I PreciOB desde 5 p esetas

I Fábricñ de Toplcepias, Colchas y Tapetes ■

i V N G - E J L  V I L A  E  H I J O S
1 Paseo S. Juan 1 1-BA R C ELO N A ■

Militares de Hijas de ]uan Medina
BARCELONA: 37, Rambla del Centro y Plaza del 

Teatro, 37 —MADRID: Sucursal Modelo: Preciados, 21 
MaDiifsctun de Banderas y Eslandarles de todas clases, 
para todas las Naciones y  Buques.— Bspeclalidad en 
Uniformes bordados Cuerpo Co isuUr, Cruces, Medallas, 

Espadas y toda cla=e de insignias para'todos los Cuerpos Armados.

D e sa rro llo , b e ­
lleza y  eiu iu reci- 

m iento, en d o s m eses, se  con sigu en  c o n  las 
Pildoras Clrcaclanas del Dr. Ferd, Brun, 
d e  B erlín . 22 años d e  éxito con stituyen  su 
m ejo r reclam o. —  6 pesetas frasco. AIsina, Pasaje 
Crédito, 4; Ferrer, Princesa i ; Oliver, Hospital, 2, y 
demás Centros de Especlfícos.— Remítanse 6'^o ptas, 
en sellos a J. Pous Arquer, Marqués Duero, S4, Bar­
celona, V se recibirá reservadamente certificado

AZCOAOA A B B IE T A  & C.° ^
MANUFACTURA MECÁNICA DE ESCOPETAS, * 

REVOLVERS Y  PISTOLAS AUTOMÁTICAS 
Exportación directa a todos los países del mundo 

■ EIBAR (E sp añ a) Envió de Catáloeo gratis

^ Guantes,
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  ^

Pieles, Bisutería, Paraguas, abanicos
Y  O T R O S  A R T ÍC U L O S

— ■ Federico Sáncl)cz —

Rambla de estudios, núm. 2

BARCELONAf e ^--------- ^-§a
I  t  I I I  (  I M  I n  t  U  I M  11 M  11 M  M  M  I M  I I I I  M  I I I I I  I M  I M  M  H  | w

: Establecimiento Hidrotírápi:o éi  Baños simples. Rusos, Turcos, Hidro-elcctricos, e t c .:
= i > r 7 o i i A f ? i  \
i  P a sa je  d )  la  P az , 3 . —BA R C ELO N A  E

FabricacióaespecíaldeParaguas.SombrilIasyAbanicos
T elajes y  com postu ras de todas c la s e s .—ORAN ECONOMÍA

\\ V d a .  d e  M a l l o l  e  H i j o  ??
H B oq u eria  núm. 1 6  -  BABOELONA »

B aln eario  de V illa h a rta  (Fuente-Agria)
E stació n  de V acar-V illah arta

Uiiic.is coiitrs li  diit.ctis «.rcsrin.i, asi como de todas las ei.leiiiicj.ules 
que reconocen por c.insa el enipob ecimiento de la sangre. 

T em p oradas oficiales: desde 19 de Abril a  30 de .|unlo y del 
I." de Septiem bre al IS de Noviem bre.

Dl-igirsa a la Idíliliiutfacid'i m Ctréolia: M a d e r a  a l t a ,  7

¿n -.

R o d r í g u e z  &  D o m i n g o
SANTIAGO OE CUSA

Importador» oi Kioos on gonoral —  Cooiislonos ) Roptesonticloms

Facilitanios Informes sobre cualquier asunto relacionado con nuestro giro 
C orrespondencia: Aparfado lid . -  Cable: Bartllde

REVISTA QUINCENAL ILUSTRADA

DE CIRCULACIÓN MUNDIAL

L«BB Se PUSUCA BN Barcblona (EspaRa) r tienue K uar A conocer A i.a RaPÚBLicA

_____________________________________ C ubana EN EL extranjero

Dado el carácter internacional de la revista  C u b a  e n  E u r o p a  y  su profusa circulación 
así tas E m presas m ercantiles é industriales, principalm ente las que se dedican á  la  expor­
tación é im portación, como las  Com pañías n avieras, obtendrán positivos resultados anun­
ciándose en  esta  publicación.

R ed aco ló n  y  A d m in istra c ió n ; B a m b U  de la s  T lo r e s , 6  (B a rc e lo n a )

ANTE mejor C a fé  es el íorrefaeto L a E s tr e lla .—Carmen, 1-Barcelona
Ayuntamiento de Madrid



X I V C U B A  E N  EU RO ! BA El

SORDERA
Si tiene Vd. «Igunos amigos qoe snfren de 

sordera, supuraciones del oído, niidos en la 
eabera, etc., dígales que escriban á la 
^ e b e  B a r  D ru m  COé, 265 Broadway, 
New York, mencionando este periódico, y se 
les enviará GRATIS instrucciones de como 
puede curarse por sí solo.—Correspondencia 
7  folletos en Inglés y Espaüol,

S E  CÜRAN LOS H O M BRES D E S Itl
Se curan los hombres débiles y nerviosos radies! y perninneiiie;nl 

con el uso de N O VO . Ks una medicina maravillosa, que ya ha ciiril 
miles y miles Si esií UJ doliente, si sufre Ud. de Debilid.id Nerviosa,I 
potencia, [-alia de Vi^or ó de Memoiia, Pérdida del piuido \ ilal, Melaiiel 
IJolor de Cabeei, Dolores de los Riñones, 0 alguna eufermedad de |j< 
Urinarias; de Sueños Malos, Imposibilidad de Concentrar las Ideas, Tini 
é Incapacidad para presentarse natural como otros hombres enlouces se I 
de curar con N O VO  Esta medicina le hace en corto tiempo sentir Fu| 
Sano y Vigoroso, propio para los placeres de la vida,

l*ara prob.irle i  Ud que N O VO  puede li.icer esto, !e enviaremos un I 
tjinieuto para 11 dUs por valor de pesos 2 oo oro, GKA TIS, al recibo ijj 
nombre y dirección, y ío  centavos oto ó su equivalente en moneda ó J  
de correo do su país para ayudar los gastos del porte y embalaje SlrujsiJ 
tender que no le euvibremos solamente una «muestra,» sino un tiaianvi 
completo de 1 i dla«, lo que curará muchos casos poco avoneados. Esta vi 
se estieude solamente por un tiempo liinitado. Por lu tanto debe esen'rij 
siu demora, y  le enviaremos este tratamiento sin marcas que puedan 
e! contenido.

NOVO COMPAY, Dept. S I.
B o x  4000, Phlladelpbla, P a .,  B . U. A.B A C H S C H M Ib = O R IO N

L
m m m m

• • UNICOS QUE SEÑALAN HORA FIJA ■

F r a n c i s c o  b l a n c o ,  i  y !  g ? . * !

i i

CogHéOs: Abanado n * S49 U A  e O N T I N E N T A l i
i t

c o m p a ñ í a  d b  f i a n z a s

Edillclo del B anco Nacional de Cnha : :  P ico  4.* 
O o i i f a . t - t a s n e i > C o .  + 0 4 ^  -  H A I N A

C»»i.R- CON'riNHNTAl.l 
----------- ------------

Rsla Coiiipañia presta loda clase de Fianzas ú Conlralistas. Coleclnres, Kmpleados del KsLado, Provincia y 
M unicipio, N otarios Públicos y Com erciales, R egistradores, Procesados, Kmpleados dei Com ercio y  Ferro­
carriles, sobre Facturas, Conocim ientos y  Depósito M ercantil, para Aduanas, en A suntos jud icia les y  otro.«.

P A R A  C U A N T O S  IN FO R M ES SE D ESEE N  DIRIGIRSE A L  SEÑO R PR E SID E N T E  

DIBBCTOBES; Señores José M. Tarafa, M anuel Otaduy, Ldo. Pelayo G a rd a , Pedro Uodriguez, 
Norman H. Davis y  R. T ru ffin .-P R E S ID E N T E : R T r u ffin .-  VICEPRESIDENTE; Norm an H. Davis. 
SECRETARIO ABOGADO: Dr. O resles Ferrara. ADM INISTRADOR: O scar Díaz Hamos.

,  Iliiiiipnu 

IM 4 H

»[<M»»>IM»rt«W 4N>K<»W >á»«>H<N»muN(44« 4 » » («  >h<«(4 »»WW<4tt44»Hf«<444<0 )<4 >H« 4  »(tt< » > H t» » m 4

I ® i  A s o c i a c i ó n  de D e p e n d ie n t e s  de la  H a b a n a

' " ^ i l

S e  fu n d ó  en ¡8 8 0  y  actualmente la  integran 2 8 ,0 0 0  a so cia d o s.^ C u en ta  con 
una Caja de A horros donde e l socio puede depositar su s economías con un 4

illllil
r r  I

de interés anual.—Lacuota  m ensual'es dé T 5 0  pesetas y  en cam bio se  adquiere t\
■) Sanatorio; a la instrucción elementalderecho a  la beneficencia en su  espléndido  ______ _ _ — _______

y  superior en su s Academ ias; a  recibir conocimientos de e s t im a  en su Sala de 
A rm as; a  practicar ejercicios para e l desarrollo f ís ic o  en rico G im na sio; a con­
currir a  todos lo s  actos de recreo y  sp o rt que se  organizan frecuentem ente para 
sola z de los asociados, y  a que se  le extraiga de a  bordo de lo s  vapores o dcl 
Cam pam ento de Triscornia cuando llegue a l puerto de la  Habana.— E l capital 

de la Asociación asciende a 7 m illones 5 0 0 ,0 0 0 '00  pesetas.

f  Delegado representante en Barcelona: F .  9 L D R D Í I  Rambla de las Flores, 6
RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA A L HACER COM PRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCÍA.n I

Ayuntamiento de Madrid



BA EN EUROPA
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B A N Q U E R O S

C z sa  fundada en

A . m  a  r* g* t i  ir* a .

HABANA
M  M  I M  M  M  I

' ñ ' ^ í

...............M 1 1 1  M M N I m T I n ____

I N N M N M I N I t l I  (T iM I
i ñ í ^ t

18 G R A N D E S  P R E M I O S  
Y 16 M E D A L L A S  DE ORO 

OBTENIDAS EN DISTINTAS EXPOSICIONES
E. A L D A B O

C T J B A — “

5 . d eV u E L T A = ^ B A J 0 ¡

/ y  ^ y  y  y  y  y  ^

X fábrica de calzado cosido a mano para caballero y te&ora J
¡> BSPF.CIALIDAD EN TACON LUIS XV s

G r .  l ^ O I V K  ----------------------  ^'  Mataoii (B al«> r*s) C a b le -O a p o n  n•» d e i i r e m e n t o n t * '  e i»  O utoi»« " V ic ie i i t e  P é r e x   ̂
J EXPORTACIÓN A TODOS LOS PAISES ^
,y  y  y  y  y .y  y  y  y  y  y  y. y  y  y  y  y y  y y  y y y y y y y y y  y y  y  y  y  y y  y  >

m  \ m u m  m i

8 UG6 8 0 R E 8 :

B. Torres y (a.
A p *n l# a  ftm tra lt»

2 3 *  < > b r a . p l a « 2 3

T e l é f o n o  A S 8 I 0  
C o r r e o :  A p a r l a d o  4 7 4  

H A B A N A
FONDO TOTAL EN  lil Olí DICIKMBBK DR 1910

i  3.006.140 ó sean $ 16.040,700 oro.
La ComMAU SUN es la mils autígua del mundo, pues fué fun­

dada en Londres en 1710. Tiene la ventaja para los seflores asegura­
dos de que no necesita convocar oí reunir su Consejo de Dirección 
para el pronto arreglo de las perdidas, por residir en la Habana su 
Apoderado Ageme General, que sin imervención alguna, liquida y 
paga los siniestros.

Los daflos causados i  la propiedad por rayos, centellas, despreu- 
dimíeutos eUctricos, aunque no produacan incendios, serán iudenmí- 
zados por esta Compafila.

Se aseguran fintas urbanas, esublecicníenios conerciales 6 iii> 
dustriales, frutos 6 efectos en depósito en el muelle ó en la Aduana, 
buques en el puerto, con carga ó sin ella ó en dique, carbón niuicral 
bajo teclio, bateyes de íngeuios, maquinaría y trutos. También se 
aseguran escogidas de tabaco en el campo, en edificios de niampos- 
teria ó de madera.

Ileso en papel de la casa S e c e s o re s  de T o rra s  H e rm an os Diput&ción. 2 5 0  
B arcelo n a

Ayuntamiento de Madrid



X V I CUBA EN EIU

El más eficaz óe toóos los tónicos
y reconstituyentes

.'C

Phosferin
Precio e n  Inglaterra l ‘40, 3‘40

Y  5‘60 Ptas. Oro por botella

ASHTON & PARSONS, Ltd.,
LA BELLE SAUVAGE, LUDGATE HILL, LONDON, E. C.
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